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SINOPSE

 

Sempre me considerei um soldado, não um líder. Eu estava errado.

Essa luta contra o mal é uma batalha perdida. Meu coração se parte mais com cada gota de sangue derramado contra esses inimigos impossíveis.

Mas nada doeu mais do que perder meu demônio.

Meus amantes restantes dizem que devemos prosseguir. Que temos que terminar o que começamos. Eu sei que eles estão certos, mas como podemos parar a própria força que molda os reinos?

A resposta é simples: temos que destrui-lo. E espero, apenas espero, que não percamos tudo no processo.

Não importa o quão provável seja nosso futuro sombrio.

An Angel and Her Demons é uma série completa com um final felizes para sempre. Esta série inclui vários amantes, muita ação e cenas românticas quentes. Mas esteja avisado, esses livros podem deixá-lo desejando um harém de demônios só seu.

 

 




DEDICATÓRIA

 

Para minha equipe, você sabe quem você é e sabe que é incrível.

 

*Lacey Carter Andersen*
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Tristan nunca se consideraria um mentiroso, mas ele mentiu para Surcy e Daniel. Ele disse a eles que eles poderiam se concentrar em salvar os Imortais e ter a chance de resgatar Mark a tempo. O que é impossível.

No instante em que Caine visse a alma de Mark, ele a destruiria. Não havia dúvida. O druida, que era como um irmão de Tristan, iria embora para sempre. O conhecimento o agarrou, gritando em protesto.

As gárgulas protegiam as pessoas que amavam. Eles morreriam antes de permitirem que seus entes queridos sofressem de alguma forma. O fato de Mark estar morto significava que ele falhou.

Ele falhou.

Um grito cresceu em sua garganta, um rugido de protesto e negação. Mark era gentil e bom. Um homem que ainda era governado pelo menino perdido que havia sido expulso por seu povo em uma idade tão frágil. Ele tinha visto o pior do mundo e ainda tinha um coração de ouro. Mark era algo precioso e Tristan estava dormindo quando morreu.

Dormindo. Parecia impossível. Como ele pode ter dormido?

Se Tristan não fizesse algo, iria explodir. Ia perder a cabeça. Toda a sua lógica estava se esvaindo, substituída por uma emoção de partir o coração da qual não podia escapar.

Enquanto Daniel e Surcy se vestiam e se equipavam com armas para resgatar o primeiro Imortal, Tristan saiu de casa com o coração disparado. Precisava encontrar um lugar para se soltar, para deixar o grito crescendo dentro dele explodir. Precisava nivelar tudo ao seu redor até o chão.

Porque Mark está morto.

Porque eu falhei com ele.

Elevando-se sobre os jardins e acima da cidade tranquila, Tristan sentiu algo frio em sua bochecha. Alcançando e tocando a pedra dura de sua pele de gárgula, viu um líquido na ponta do dedo.

Parando na beira de um prédio, olhou para ele confuso.

Não entendeu. Ele era uma gárgula. Gárgulas não podiam chorar. Poderíamos?

Ele era feito de pedra, e pedra não chorava. E ainda, a lágrima descansou na ponta do dedo como se para lembrá-lo de uma falha de sua espécie. Apesar de serem feitos de pedra, eles tinham corações muito reais.

Se ao menos houvesse algo que eu pudesse fazer. Nada…

Enrijeceu, sua mente voltando para algo que quase havia esquecido. Talvez haja algo que eu possa fazer.

Abaixando a mão, olhou para a cidade adormecida. Havia planejado voar até que a dor em seu peito diminuísse, apenas por alguns minutos antes de retornar e mostrar nada além de força para as duas pessoas que precisavam dele para protegê-los e guiá-los.

Mas talvez pudesse fazer mais do que isso.

O preço seria alto. Mas ele pagaria. Eu pagaria qualquer preço por Mark.

Levantando-se mais uma vez, sabendo que o tempo era essencial, disparou pela cidade e voou com toda a força em suas asas. Quando chegou ao bosque, continuou andando até ver o lugar para onde deveria ir. Abaixando-se, caiu do lado de fora da caverna.

Hesitando apenas por um momento, considerou um lugar do qual só ouvira falar em sussurros, um lugar de morte, tristeza e raiva, um lugar que qualquer pessoa com bom senso evitaria.

Avançando, ignorou seu coração acelerado. Se fosse o único jeito, não adiantaria hesitar, não adiantaria repensar a lógica de sua escolha.

Porque não há nada lógico nisso.

Estava escuro lá dentro, mas o demônio nele podia ver muito bem. Ele se aprofundou mais e mais sob a terra até que seus pés pisaram no osso. Olhando para baixo, viu o caminho cheio de ossos de diferentes criaturas, a maioria na forma humana.

Ele havia encontrado o lugar.

Continuando em frente, seus pesados pés de pedra trituravam mais e mais ossos, mas permaneceu nesta forma, sabendo que entrar em seus domínios como um homem significaria morte instantânea. Uma luz ficou mais forte à frente. Ele sentiu as pessoas esperando, sabendo que alguém se aproximava. Ao se aproximar da entrada, alcançou a luz das tochas.

Seu estômago embrulhou. As paredes de pedra estavam enegrecidas, exceto onde estavam salpicadas de sangue. Pilares gigantes de pedra erguiam o teto alto da caverna. Demônios enormes usando armaduras feitas de ossos alinhavam-se no caminho, armas ao lado.

Ele desceu o caminho. Nenhum dos demônios se moveu. Mas ele não esperava que isso acontecesse, não sem o comando dela.

Por fim, escapou da linha de guardas e se aproximou do trono feito de ossos. Ela esperou lá por ele, o Demônio do Sacrifício. Seu rosto era o de uma mulher jovem e bonita, com cabelos escuros e olhos escuros, com o mais leve tom de violeta. Ela usava um vestido preto que se movia e fluía ao seu redor como se tentasse se libertar do violento poder que crescia dentro dela.

Amassando ainda mais ossos, alcançou os degraus diante do trono dela e esperou.

“Ajoelhe-se,” ela ordenou, e a palavra vibrou pela sala.

Contra sua vontade, caiu de joelhos, olhando para ela.

“Você cometeu um erro, gárgula.” Suas palavras foram como a tensão de uma reverência, tirando o ar da sala. “Eu sou o Demônio do Sacrifício. Eu sou aquele que destrói os homens, aquelas criaturas nojentas que prejudicam mulheres e crianças. Qualquer mulher pode vir até mim, e eu vou oferecer a ela meus poderes em troca de vingança.”

Sua cabeça inclinada para o lado. “Você é a criatura mais odiada... Homem, em pedra ou carne. Eu não ajudo os homens.”

Sua garganta se apertou enquanto ela falava, como se suas próprias mãos estivessem fechando em torno de sua garganta. “Eu sabia de tudo isso antes de vir. Eu até sabia que você poderia me matar antes de ouvir minhas palavras.”

Algo ilegível brilhou em seus olhos. “E ainda assim, você veio. Por quê?”

“Valeu a pena o risco.”

Ela cruzou as longas pernas e as saias se moveram mais uma vez em sua forma estranha e não natural. “Fale.”

O aperto na garganta diminuiu o suficiente para ele falar. “Procuramos derrubar Caine. Meus irmãos demônios e eu, junto com nosso anjo, temos procurado os verdadeiros governantes dos reinos, porque Caine é corrupto. Ele está transformando inocentes em demônios e bandidos em anjos, e planejamos detê-lo.”

A mulher se levantou lentamente, com os olhos arregalados. “Você está dizendo... Nem todo demônio pecou tanto que mereceu sua punição?”

Ele balançou sua cabeça. “Não.”

Para seu espanto, o demônio começou a andar, seus poderes elétricos na sala. “Nunca imaginei tal coisa. Eu só pensei que depois do que foi feito para mim, que eu tinha alguma culpa, que eu merecia...”

Seu olhar estalou de volta para ele, e por um momento horrível a dor e o sofrimento em seus olhos fizeram a gárgula protetora dentro dele querer rugir de raiva. Então, o olhar se foi. “Eu nunca ajudei um homem... Exceto meus irmãos, mas vou ouvi-lo.”

“Obrigado,” Tristan sussurrou. “Foi decretado que serão necessários todos os dez Imortais para derrubar Caine. Eles são os governantes legítimos dos reinos. Meu irmão sacrificou sua vida para saber onde estavam. Ele nos disse que o tempo é essencial e não podemos salvá-lo nem a eles. Sei que o que estou pedindo é uma grande coisa e uma tarefa nada simples, mas você é a única que pode nos ajudar. Você pode evitar que Caine destrua a alma de Mark enquanto salvamos o mundo?”

Suas sobrancelhas se ergueram. “Você está me pedindo para ir contra o homem mais poderoso que existe.”

“Eu estou.”

“Ele virá atrás de mim por isso.”

“Eu sei.”

Ela o estudou. “Então, o que te faz pensar que vou te ajudar?”

Ele tentou esconder seu desconforto. “Disseram-me que você deseja uma coisa acima de tudo e, embora eu não ache que seja o melhor para você, posso te dar.”

Um olhar cauteloso surgiu em seu rosto. “Eu não quero nada além de vingança contra os homens.”

“E um coração de pedra.”

Choque registrado em seu rosto.

“Você não quer sentir mais nada. Você quer que sua parte humana morra.”

Ela se aproximou, sua voz baixando. “Eu desejo isso mais do que qualquer coisa, mas me disseram que tal coisa é impossível.”

“Não se uma gárgula lhe der sua essência, o que o torna uma gárgula.”

Suas mãos se juntaram diante dela, apertadas acima de seu coração. “Me dê isto.”

Ele balançou sua cabeça. “Meu amigo Mark…”

Ela soltou as mãos e voltou a andar. “Eu não posso evitar que sua alma seja julgada...”

A esperança de Tristan fugiu.

“Mas posso ganhar algum tempo para você.”

“Quantos?”

“Três dias.”

Tristan balançou a cabeça. “Precisamos de mais do que isso.”

Ela se virou para ele. “Isso é tudo que posso dar. É pegar ou largar."

Sua respiração tornou-se rápida. Ele realmente faria isso? Desistir de ser uma gárgula para sempre?

“Tudo bem, mas você deve me permitir permanecer uma gárgula até que eu complete minha tarefa. Não posso salvar o mundo com a carne de um homem.”

Ela se moveu para ficar na frente dele e estendeu a mão delicada. “É um acordo.”

O poder cresceu ao redor dela e a magia o envolveu em uma onda de calor, sufocando em sua terrível beleza.

Ele ergueu a mão e ela a agarrou.

A magia negra explodiu debaixo deles, sombras escuras que os ergueram no ar e giraram em uma tempestade de caos. Ele tentou soltar a mão, mas a magia dela era muito poderosa. Algo em sua vida havia criado uma criatura de tal raiva que a alcançou e a transformou neste demônio, um demônio mais poderoso do que ele jamais imaginou.

Uma luz branca começou a sair dele. Foi desconfortável no início e depois doloroso. Um grito saiu de seus lábios e lutou contra o que quer que estivesse acontecendo com ele, mas não havia como escapar.

Por fim, na frente dele, uma luz rodopiante se formou em um coração e pulsou com uma luz branca.

Com a mão livre, ela o embalou na palma da mão.

Eles caíram no chão. Ela ficou de pé graciosamente, enquanto ele caiu de lado no mar de ossos.

Ela se virou, suas saias pretas voando ao seu redor. Sentando-se de volta em seu trono, ela colocou o coração branco e pulsante no braço de sua cadeira. O olhar em seu rosto era de completa satisfação.

Por fim, ele respirou fundo, tossindo. A dor ainda o prendia em suas garras, mas tentou respirar através dela.

Ela sorriu. “Eu nunca disse que não seria doloroso. Agora, minha gárgula, você tentará esta sua tarefa. Em três dias, tenha sucesso ou falhe, eu devorarei sua essência de pedra, e você não será nada mais do que um demônio.”

Ele lutou para ficar de pé, esfregando a dor em seu peito. “Obrigado.”

Ela não estava olhando para ele. Ela estava olhando para o coração pulsante.

Saindo da sala, se empurrou mais rápido, embora seu corpo gritasse em protesto a cada passo. Agora, a alma de Mark estaria segura. Eles tinham três dias para encontrar os Imortais, e então, não importava o que acontecesse, eles travariam sua guerra contra Caine.
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Surcy estava tão zangada, zangada e assustada. Onde diabos estava Tristan? Ele disse que eles precisavam se apressar para salvar os Imortais. Ele disse a eles que não podiam ajudar Mark.

E depois? Ele tinha desaparecido.

“Surcy!”

Ela girou ao som da voz de Daniel. Ele estava ajoelhado sobre o corpo de Mark, que ainda estava enrolado em um cobertor. Uma fumaça preta saiu de Mark e, lentamente, seu corpo foi sumindo até desaparecer.

Sua garganta se apertou.

“Nós sabíamos que isso aconteceria,” ele a lembrou, seu tom estranhamente robótico.

Ela assentiu, incapaz de forçar as palavras a saírem de seus lábios. Os corpos de demônios e anjos nunca permaneceram neste mundo. Eles adivinharam que foram os poderes de druida de Mark que permitiram que seu corpo permanecesse por tanto tempo. Rezou para ter mais tempo.

De alguma forma, perder seu corpo era como perdê-lo novamente.

Ela andava com as pernas trêmulas e se ajoelhou ao lado de Daniel, pegando sua mão.

“Aquele druida de merda,” Daniel sussurrou, suas palavras contendo lágrimas. “Eu amei aquele idiota. Eu amei suas plantas estúpidas e aquele sorriso. Ele tinha uma atitude malditamente boa sobre tudo. Eu... Eu não o merecia.”

Ela queria abraçá-lo, mas ele se levantou e saiu correndo da sala, batendo a porta atrás de si.

Estendendo a mão, acariciou o cobertor que segurava Mark e contou até trinta. Enxugando as lágrimas, atravessou a sala. Daniel trancou a porta, mas ela girou a maçaneta, arrancando-a. Abrindo a porta, o viu perto da janela, isqueiro na mão.

“Dê para mim,” ordenou.

Seu rosto se contorceu. “Isso nem importa mais.”

“Isso importa para mim.”

Seus olhos continham lágrimas não derramadas. “Meu incêndio... Problema... Não é nada comparado a toda essa merda. Mark e Tristan são os que me ajudaram a ficar limpo. Você deveria tê-los visto nos reinos demoníacos. Você tem ideia de quanto usar o fogo nos teria ajudado a escapar? Mas não, as merdinhas me prenderam e não me deixaram tocar. Eles não me deixaram usar. Eles sabiam que isso me matou uma vez e não permitiriam que acontecesse novamente.”

“Você não tem ideia do quanto eu os odiava por isso.” Então, a chama se apagou e sua mão caiu. “E não tenho ideia do quanto eu os amava. Ninguém nunca se importou antes.” Lágrimas escorreram por suas bochechas. “Ninguém deu a mínima se eu me matasse, até eles.”

Seus ombros tremeram e seu rosto caiu em suas mãos.

Surcy correu pela sala, agarrou o isqueiro e jogou-o pela janela. Seus braços o envolveram, e segurou o grande demônio, o mago do fogo, enquanto ele lutava mais forte do que ela já tinha visto uma pessoa lutar, para manter seu controle.

“Deixe sair,” disse a ele.

Mas ele não fez isso. Seus ombros continuaram a tremer. Ele não parecia respirar. Ele apenas se manteve rígido, lutando contra a necessidade de chorar.

“A razão pela qual você deseja tanto o seu fogo é porque é mais fácil do que sentir, mas nada vai realmente ajudar até que você chore por tê-lo perdido.”

Um arrepio percorreu seu corpo quando ele respirou fundo.

Erguendo a cabeça de seu ombro, ela viu as duas lágrimas que haviam escorrido por seu rosto. “É exatamente isso, não é? Todos nós sabemos que Caine vai matá-lo no segundo em que sua alma renascer. Estamos todos agindo como se ainda houvesse uma chance, mas ele nunca vai mandá-lo para o reino demoníaco. Ele vai destruí-lo, não é?”

Ela não sabia o que dizer.

Ele estava certo.

“Temos três dias.”

Sua cabeça se ergueu e ela viu Tristan na porta. Ele parecia pálido.

“O que?” Daniel perguntou, enxugando o rosto.

“Comprei-nos três dias. Caine não pode destruir sua alma nesse tempo.”

“Como?”

Tristan balançou a cabeça. “Não importa. Está feito.”

Daniel atravessou a sala e ela imaginou um milhão de possibilidades. Ela não esperava quando ele envolveu Tristan em um abraço. Não foi o tapinha nas costas deles também. Foi um abraço forte. Tristan o segurou com força, como um pai. Ela podia ver a raiva em seus olhos, sua necessidade de proteger o homem que era frágil de maneiras que a maioria das pessoas não conseguia ver.

Engoliu o nó na garganta e enxugou as lágrimas perdidas que escorriam por suas bochechas. Desde que ela chegou, a memória se foi e se perdeu na confusão, seus demônios não fizeram nada além de se concentrar nela. Havia algo incrível nesse momento, porque sentia que estava vendo quem eles eram antes, um time que cuidava um do outro.

Daniel se afastou. “Ok, então,” ele limpou a garganta. “É hora de encontrar alguns Imortais.”

Ela se levantou. Três dias não era muito tempo. Mas por Mark, eles fariam qualquer coisa.
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Caine estava com muita raiva. Seus anjos foram incapazes de lidar com Surcy e seus demônios. Ele desejou, mais uma vez, que a estúpida Destino não tivesse se jogado na Destruidora de Almas para proteger algum humano inútil. Agora, ele poderia usar sua orientação.

Ele tinha os Imortais restantes sob seu poder em lugares que o anjo e seus demônios nunca poderiam encontrar. Ele teve uma escolha. Destrua as almas dos Imortais para garantir que permanecerá no poder e nunca será derrubado, ou mate os Imortais que ainda estão sob seu controle, faça-os renascerem e comece tudo de novo, quebrando-os para obter sua magia.

Ele congelou em seu ritmo. Ou poderia pegar o colar do druida, encontrar os Imortais roubados dele e terminar de quebrá-los. Porque, embora eu tenha invadido a mente de Surcy, a magia bloqueou o suficiente da localização do santuário que não consigo encontrar. Esses druidas bastardos e seus poderes...

Assim que os conseguisse, poderia fazê-los pagar... E finalmente tomar seus poderes. A Destino havia lhe dito a melhor maneira de quebrar os Imortais, e sabia que eles estavam tão perto.

Ele poderia realmente jogar fora todo o seu trabalho duro agora?

Só se eu realmente temer Surcy e seus demônios.

Suas unhas bateram no braço de seu trono. Não, era hora de parar de temer os avisos da Destino. Não temia ninguém. Precisava encontrar o druida e pegar seu colar. Precisava encontrar a localização do santuário, e precisava capturar todos os Imortais, de uma vez por todas.

E tomar seus poderes. Então, e somente então, ele poderia ter certeza de permanecer o único governante para sempre.

Sem prestar muita atenção, jogou uma alma após a outra no reino demoníaco. Nenhum dos fios brancos brilhava muito intensamente e nenhum parecia humano o suficiente para ser útil.

E então, uma alma brilhou na sala, cegando em seu poder.

Ficando de pé, empurrou as outras almas para longe e puxou-o para si. Quando a criatura encontrou seus olhos, ele percebeu que era um demônio.

Por um segundo, quase o jogou no reino demoníaco, mas congelou quando percebeu. Este não era qualquer demônio, era um dos de Surcy, o mesmo druida que estava procurando.

“Bem, bem, o que temos aqui?”

Mark não se encolheu nem pareceu preocupado. “Olá, Caine.”

Interessante.

“Depois de tudo, por que você está aqui? Como você morreu?”

Mark não disse nada.

Caine sorriu. “Não importa. Sem você, seu colar não está mais protegido. Encontrar deve ser fácil sem o seu poder de escondê-lo. Assim que eu tiver o colar, os Imortais finalmente serão meus.”

O demônio parecia triste. “O poder realmente vale tudo isso?”

Seus dentes cerraram-se. “Só quem nunca experimentou o poder diria algo tão estúpido. Agora diga adeus, Mark. Você não vai voltar. Sua alma nunca renascerá novamente.” Apontou para o Soul Destroyer. “Aproveite o seu destino.”

O demônio não gritou ou tentou escapar. Ele simplesmente abaixou a cabeça como se tivesse aceitado seu destino.

O que Caine achou totalmente irritante.

Sacudindo o druida no Soul Destroyer, esperou por seus gritos. Mas a alma de Mark simplesmente pairou sobre o buraco negro.

Caine franziu a testa e tentou várias vezes, mas o demônio permaneceu.

“O que é isso?”

Mark ergueu a cabeça de onde estava suspenso no ar. “Como diabos eu vou saber?”

Virando-se, Caine gritou por seu guarda. “Traga minha bruxa!”

O anjo entrou em ação, correndo para fora da sala. Em minutos, voltou com a jovem pendurada no ombro. Ele a jogou no chão e a prisioneira gemeu e ficou deitada de lado, suja e fedorenta de prisões.

Caine cerrou os dentes. “Por que essa alma não será destruída?”

A bruxa ergueu a mão, seu braço fraco e trêmulo em desacordo com seu grande poder.

“Há um feitiço que o impede de deixar este mundo.”

Caine sentiu sua raiva aumentar. Quem em todos os reinos ousaria desafiá-lo dessa forma?

“Quem?” Perguntou, a questão pairando no ar.

“O Demônio do Sacrifício,” ela sussurrou.

Sua mandíbula se apertou. Essa era outra alma que deveria ter destruído. Ela se tornou muito poderosa e, aparentemente, tola.

Olhando para seu guarda, ele olhou. “Traga-a para mim.”

Então, olhando para trás em Mark, quase perdeu todo o controle. A ideia de alguém ter a audácia de desafiar seus planos e impedir sua punição..., mas então congelou quando uma ideia o atingiu.

Destruir a alma de Mark era uma punição deliciosa, mas talvez houvesse uma melhor, uma punição que poderia até levá-lo aos Imortais ainda mais rápido.

Se acomodando de volta em seu trono, acenou com a alma de Mark em sua direção e sorriu.

Pela primeira vez, o druida parecia nervoso.

Ele deveria estar.
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Surcy e seus demônios estavam no limite de uma grande fazenda cercada por bosques. Isso a lembrava de algum lugar, mas ela não conseguia lembrar onde. A luz do sol banhava o lugar inteiro com um brilho que o aquecia como uma pintura, mas algo permanecia sob a beleza e a paz do lugar, um cheiro ruim que não conseguia identificar.

A nota de Mark dizia que o fazendeiro dessas terras era um Imortal, mas ele acreditava ser nada além de um humano. Ela não sabia se este homem tinha de alguma forma conseguido evitar Caine e seus anjos, mas ela estava planejando encrenca.

E tinha certeza de que estava certa.

“Então qual é o plano?” Daniel perguntou.

“Nós o pegamos, rápido.” Ela tentou dar um passo à frente, mas Tristan agarrou seu ombro.

Olhando para ele em confusão, franziu a testa. “O que há de errado?”

“Não pode ser como das outras vezes. Precisamos nos mover mais rápido.”

“Acabei de dizer isso!”

Ele ergueu a mão e ela fechou a boca. “Não podemos explicar porque estamos aqui. Só precisamos agarrá-lo e ir para o próximo Imortal.”

“Temos que trazê-lo para o santuário primeiro, no entanto,”

“Não há tempo.”

Seu estômago se revirou. “Mas se formos pegos, perderemos todos eles.”

“E se não formos rápidos o suficiente, perderemos todos eles de qualquer maneira.”

Depois de um segundo, Daniel suspirou. “Estou com Tristan. Se pudéssemos nos teletransportar para o santuário, seria uma coisa, mas teremos que passar horas andando de um lado para o outro além da barreira. Esse é o tempo que não temos.”

Surcy não gostou, mas sua lógica era sólida. Cada segundo que eles desperdiçavam era perigoso. Caine poderia decidir com um movimento de seu pulso destruir as almas de qualquer Imortal em seu controle, e então tudo estaria perdido para sempre.

“Tudo bem, vamos.”

Eles começaram a cruzar o campo, suas mãos coçando para chamar sua lâmina de alma, para não entrar em um território desconhecido sem armas, mas se forçou a apenas continuar andando. Para esperar o melhor.

De repente, duas crianças saíram correndo do milharal, rindo. Um menino e uma menina com os mesmos cabelos e olhos escuros. Eles tinham que ser gêmeos.

O olhar da garota moveu-se lentamente para eles e a risada morreu em seu rosto. Ela agarrou o braço do irmão, o menino olhou para eles e então eles estavam rasgando o campo para longe deles.

“O que nós fazemos?” Daniel perguntou. “Persegui-los?”

A voz profunda de Tristan veio, suave e certa. “Nunca persiga crianças. Não há nada mais feroz do que um pai que pensa que seu filho está em perigo.”

Eles continuaram em frente e, segundos depois, um fazendeiro emergiu do milharal. Ele agarrou um forcado com uma das mãos, como um estereótipo. Mas, fora isso, ele não era o que ela esperava. Por um lado, parecia jovem, talvez na casa dos quarenta, com cabelos escuros e um corpo musculoso. E algo em sua postura, gritou que ele estava pronto para uma luta.

“Isso não é bom,” sussurrou Daniel.

“Apenas fique calmo,” disse Tristan, seu olhar fixo no homem à sua frente.

Eles continuaram em frente até estarem a cerca de quinze metros dele, então pararam, tentando ao máximo não parecer ameaçadores. O olhar do fazendeiro percorreu cada um deles por um minuto, e ela viu sua mandíbula travar.

“O que posso fazer por vocês três?”

“Precisamos da sua ajuda.” As palavras de Tristan foram escolhidas com cuidado e gritavam de cautela.

“Que tipo de ajuda?”

No campo atrás dele, anjos de asas brancas apareceram. Surcy deu um passo para trás, seus dedos coçando para chamar sua lâmina. Os seis anjos estavam vestidos com roupas de fazendeiros trabalhadores, e seus glamour os faziam parecer humanos.

Eles estão trabalhando para o fazendeiro?

Ela vasculhou seu cérebro, tentando descobrir o porquê. Com cada Imortal que encontraram, Caine os prendeu em seu próprio inferno pessoal. Ele planejou quebrá-los lentamente até que ele pudesse finalmente roubar seus poderes e se tornar o ser mais poderoso que existe.

Então, o que diabos esses anjos estavam criando para o fazendeiro ao trabalhar para ele?

Tristan não reagiu aos anjos, nunca tirando os olhos do fazendeiro. “Nosso carro quebrou na estrada.”

Algumas das suspeitas morreram do rosto bronzeado do fazendeiro. “O que há de errado com isso?”

“A bateria.”

Ele considerou os três por mais alguns segundos. “Eu posso pular em você, apenas me dê um minuto para pegar meu carro.”

Um dos anjos veio por trás do fazendeiro e deu um tapinha em seu ombro. “Não se preocupe, Clarence, ficaremos aqui e ficaremos de olho na esposa e nos filhos.”

O fazendeiro acenou com a cabeça. “Obrigado.”

Ela cerrou os punhos. Clarence pode não entender o que o anjo quis dizer, mas ela e seus demônios sabiam. Os anjos os estavam ameaçando. Se eles fugissem com Clarence, sua esposa e filhos pagariam.

O que agora?

“Na verdade,” Surcy saiu apressada. “Estou me sentindo um pouco superaquecida por causa do sol e caminhando até agora. Você se importaria se eu pegasse um copo d'água?”

O fazendeiro olhou para ela.

Pense, Surcy, pense!

Ela forçou um sorriso. “Algumas mulheres têm enjoos matinais. Eu não! Eu fico doente o dia todo.”

Seu olhar se moveu para sua barriga e ele relaxou um pouco mais. “Minha esposa era do mesmo jeito. Vamos, então, tenho certeza de que ela ficaria feliz com a companhia.”

O anjo caminhou ao lado do fazendeiro, explicando-lhe algum problema com as galinhas. Ela e seus demônios seguiram lentamente atrás, tensos ao sentir os outros anjos deslizando pelo milharal, acompanhando o ritmo deles. Suas chances eram muito piores sem Mark.

Antes, tínhamos uma chance contra todos esses anjos, mas agora? De jeito nenhum.

Seus olhos ardiam e ela estava feliz por não ter que falar, porque pensou que começaria a chorar se o fizesse, o que era estúpido como o inferno. Deveria estar alerta e pronta para qualquer coisa, mas em vez disso, sua mente continuava voltando para Mark.

Se não conseguisse se concentrar, ela poderia cometer um erro. Não poderia cometer um único erro, não com as apostas tão altas.

Quando eles passaram pelo equipamento da fazenda quebrado e pelos animais cercados, estava se sentindo menos emocionada, mas ainda mais nervosa. Olhando para trás, viu os anjos olhando ferozmente perto do equipamento agrícola.

Filhos da puta assustadores.

O fazendeiro entrou na casa e voltou um minuto depois, uma mulher e duas crianças atrás dele. Sua esposa era alta e magra, com longos cabelos loiros e olhos azuis brilhantes. Ela usava uma blusa de aparência elegante e calças passadas a ferro. Quando seu olhar encontrou o de Surcy, ela sorriu.

“Bem-vinda, eu sou Beth. Você quer se juntar a mim para tomar um café enquanto os meninos ligam seu carro?”

“Surcy,” Daniel de repente estava ao lado de Surcy, seu aperto forte em seu braço. “Não devemos nos separar.”

Sei que concordei que seria rápido, apenas entrando e saindo, mas não posso deixar essa mulher e seus filhos para trás. Eu simplesmente não consigo. Eu sinto Muito.

Ela estampou um sorriso. “Solte-se e aja normalmente.”

Ele soltou seu braço, mas ela podia sentir sua frustração.

“Parece perfeito!” Ela subiu a varanda, acenando para o fazendeiro e ficando ao lado de sua esposa.

“Nos vemos em breve!” Chamou, acenando para seus demônios.

Ambos os homens pareciam ter engolido vidro, mas Tristan acenou com a cabeça de uma forma casual que sabia que era forçada.

O fazendeiro e seus demônios se espremeram em sua caminhonete juntos, e Surcy olhou para eles enquanto seguia a mulher para dentro de sua casa. Cinco anjos usaram um encanto para se esconder, esticaram suas asas e alçaram voo. Mas alguns anjos permaneceram, olhando diretamente para ela, um desafio em seus olhares.

Engolindo em seco, fechou a porta atrás dela. O que agora?
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Na cozinha, Surcy sentou-se à mesinha. A casa só poderia ser descrita como um desastre. Brinquedos e roupas foram jogados por toda parte, iogurte pingado em uma das paredes e lápis foram enfiados no teto. Surcy olhou ao redor da cozinha e para a sala em estado de choque.

“Ainda não tem filhos?” Beth perguntou, sorrindo.

Surcy sentiu suas bochechas corarem e olhou para os dois pequeninos que arrastaram livros de colorir para a mesa bagunçada ao lado dela. “Não, ainda não.”

“Mas Clarence disse que você estava grávida.”

Surcy concordou.

“Então, é só você esperar, todo esse caos... É perfeitamente normal.”

Algo torceu em seu coração. Ser um anjo significava que ela nunca teria filhos, e nunca teve nenhum em sua vida humana também. Pela primeira vez, isso pareceu estranhamente triste.

“Nunca pensei que teria filhos,” admitiu Surcy baixinho, o olhar constantemente deslizando pela casa, em busca de perigo.

A mulher riu, colocando grãos de café moídos em uma cafeteira sofisticada. “Por que não?”

Surcy encolheu os ombros. “Eu acho... Eu pensei que não teria a chance.”

Beth acenou com a cabeça, como se isso fizesse todo o sentido. “Foi uma espécie de ajuste para mim. Eu trabalho com marketing, então não queria abrir mão do dinheiro, das vantagens ou da minha liberdade.”

“Mas valeu a pena.”

A mulher riu. “Bem, não é fácil. Na verdade, é a coisa mais difícil que já fiz na minha vida, mas eu não mudaria por nada no mundo.”

Seu olhar deslizou sobre o caos novamente. É realmente isso que significa ser pai?

A menina levantou-se de sua cadeira e levou uma foto para a mãe. “Eu desenhei nossa família.”

A mãe se ajoelhou e caiu com o desenho bagunçado. O que praticamente fez o coração de Surcy derreter.

E então a garota apontou algumas das pessoas escondidas no campo. “E esses são os homens maus.”

Sua mãe enrijeceu. “Sunshine, já conversamos sobre isso...”

“Eles trazem morte e destruição onde quer que vão.” A voz da garota tinha certeza absoluta.

O menino se levantou de sua cadeira e foi até a janela. Um pequeno vaso de planta era marrom e curvado nas sombras do parapeito da janela. Ele agarrou o vaso e olhou para Surcy, sustentando o olhar dela. Ela franziu a testa quando ele tocou a pequena folha muito deliberadamente e, de repente, a planta cresceu alta e verde.

Uau!

“Forest!” A voz de sua mãe parecia em pânico.

A mulher correu e arrancou a planta de sua mão, colocando-a no parapeito da janela. O menino não parecia nem um pouco preocupado. Em vez disso, ele estava observando Surcy de perto. A mãe dele? Ela se virou para Surcy, puxando o garoto para mais perto, o pânico em seu olhar.

Apenas acalme-a. “Uh, desculpe, o que vocês disseram? Eu estava meio perdida em meus próprios pensamentos.”

Os ombros da mãe relaxaram. “É só que... Forest e sua irmã são especiais. E é difícil ter filhos que são... Únicos.”

Surcy concordou. “Não consigo nem imaginar.”

“E os homens maus garantem que nada melhore por aqui,” disse a garota.

Sua mãe começou a dizer algo, mas Surcy a interrompeu. “Quem são os homens maus?”

“Os fazendeiros que o papai contratou,” explicou ela. “Eles estão aqui para nos machucar.”

Beth riu sem jeito. “As crianças têm uma imaginação tão selvagem.”

Foda-se.

“Na verdade, acho que ela está certa.”

A mãe congelou. “O que você quer dizer?”

Apenas faça!

“Os homens com quem vim… Não estamos aqui por causa de um carro. Estamos aqui porque todos vocês estão em perigo. Seu marido é especial. Poderoso. E, aparentemente, seus filhos também têm alguns dos poderes dele.”

“Não,” Beth interrompeu. “Ele não é como eles.”

“Ele é. Ele só não sabe ainda.”

O silêncio os envolveu.

“Estamos aqui para levar todos vocês a um lugar seguro. Em algum lugar onde eles não podem te machucar.”

A mulher sacudiu a cabeça. “Esta é a nossa casa.”

“Não sei por que Caine não ordenou que matassem todos vocês ainda, mas é só uma questão de tempo.”

A mulher puxou seus filhos para mais perto. “Eu não sei quem você é, mas acho que você precisa ir.”

“Ela está falando a verdade,” disse o menino. “Caine provavelmente queria ver se Sunshine e eu tínhamos poderes também, e é por isso que temos sido tão cuidadosos com eles. Mas agora que os demônios chegaram, os anjos não correrão o risco de nos perder.”

A mãe parecia pálida. “Querido, quem é Caine?”

Ele ergueu os olhos lentamente. “Ele é o homem que mata papai repetidamente.”

Ela parecia que ia ficar doente. “E os demônios?”

“Os homens com quem ela veio,” disse ele, apontando para Surcy.

“Pare,” disse a mãe. “Nada disso pode ser verdade.”

Surcy subiu lentamente. “Meus homens e seu marido vão chegar à estrada a qualquer minuto e, quando o fizerem, haverá uma luta. Os anjos que eles deixaram para trás, os homens maus, eles vão nos atacar.”

“Mamãe, eu sei que você está com medo, mas você não precisa estar,” Sunshine disse a sua mãe.

Surcy se aproximou. Ela precisava segurar suas mãos. Precisava tele transportá-los gratuitamente.

A mãe deu um passo para trás, agarrando-se aos filhos.

E então, a porta foi derrubada, o som como um relâmpago quebrando no silêncio. A mãe olhou para a porta. Os anjos de asas brancas ergueram suas lâminas de alma azuis flamejantes.

Surcy saltou para a frente, agarrou as crianças e obrigou-se a tele transportar todas para longe. Ela ouviu o som de uma espada passando zunindo, e então alguém gritando, antes que o som fosse arrancado. Tele transportar-se era mais difícil com tantas pessoas, e estava trabalhando para apagar seu caminho de tele transporte ao mesmo tempo. Quando eles apareceram perto da estrada, ela estava respirando com dificuldade.

“Mamãe?” A voz do menino veio suave e assustada.

Surcy se virou... A mãe tinha uma lâmina de alma perfurada no peito. As crianças seguraram cada um de seus braços enquanto ela afundava entre eles. Surcy se ajoelhou com o coração acelerado. O que poderia fazer?

E então, a lâmina da alma desapareceu e sangue jorrou de seu ferimento.

“Precisamos, precisamos.” Mas as palavras não saíram de seus lábios.

O que eu posso fazer?

E então, teve uma ideia. Isso poderia não salvar a mulher, mas lhe daria uma chance.

“Você pode ficar aqui?” Perguntou às crianças.

Os olhos da mulher estavam fechados e sua pele estava pálida, mas seu peito subia e descia.

“Por que?” A garota perguntou, sua voz trêmula.

“Vou levar sua mãe para buscar ajuda.”

A menina acenou com a cabeça e pegou a mão do irmão. Surcy puxou a mãe para os braços, olhou para as duas crianças assustadas mais uma vez e se teletransportou.

Ela apareceu no meio do hospital em sua cidade. Era um lugar que ela tinha estado algumas vezes antes e conseguia se lembrar bem o suficiente para chegar.

Uma enfermeira ergueu os olhos por trás de uma mesa e seus olhos se arregalaram.

“Ela foi esfaqueada!”

Instantaneamente, a enfermeira agarrou uma cama e empurrou-a para mais perto. Surcy deitou a mulher, olhando para o rosto dela, rezando para que a mãe vivesse.

A enfermeira gritou por um médico.

Com pesar nadando em seu estômago, Surcy se tele transportou para longe.

Se materializando ao lado da estrada, Surcy abriu a boca para dizer às crianças o próximo passo, mas elas haviam sumido. No chão? Viu penas brancas.
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Surcy desceu correndo a estrada, procurando por algum sinal das crianças. Quando avistou pessoas à frente, a esperança floresceu em seu coração, mas eram apenas Daniel e Tristan com o fazendeiro.

Quando se aproximou, ela viu quatro anjos mortos a seus pés. O braço de Daniel sangrava, mas Tristan usava sua forma de gárgula, uma espada na mão.

O fazendeiro ficou entre eles, segurando uma adaga de sua autoria. Em segundos, os corpos dos anjos desapareceram em um flash de luz.

Quando ela se aproximou, todos olharam para ela.

“Você está machucada?” Tristan perguntou, dando um passo à frente.

Surcy olhou para o sangue cobrindo sua calça jeans e camiseta. Sangue de Beth.

Ela balançou a cabeça lentamente.

As emoções de Tristan desapareceram, escondidas atrás de uma máscara de indiferença.

“Então, de quem é esse sangue?” Daniel perguntou.

Um segundo depois, ela viu que o atingiu.

“Onde está minha família?” O fazendeiro perguntou, tensão em sua voz.

Todo o seu peito doía. Como ela poderia dizer a ele que seus filhos foram roubados e sua esposa foi ferida, talvez morta? Ela deveria mantê-los seguros, e falhou em todos os sentidos.

“Precisamos tirar você daqui,” disse Tristan, perturbadoramente calmo.

O fazendeiro se afastou deles. “Você disse que veio aqui para nos salvar, então por que partiríamos sem eles?”

Daniel se virou para ele. “Viemos aqui para te salvar. Você é o importante. Queríamos salvá-los também, mas se não pudéssemos...”

“Sem chance!” Clarence rosnou. “Não vou a lugar nenhum sem eles.”

Surcy lutou para formar sua explicação. “Um dos anjos feriu sua esposa. Eu a teletransportei para um hospital.”

“E as crianças?” Ele perguntou, dando um passo mais perto.

“Eles, eles os pegaram.”

“Você quer dizer que as criaturas sanguinárias que queriam me matar têm meus filhos?”

Ela acenou com a cabeça.

“Onde?”

“Não sei.”

Ele a encarou por um minuto horrível que pareceu durar uma vida inteira. “Se eles me quisessem, não teriam ido longe. Aposto que eles estão de volta à fazenda.”

Seu estômago se revirou. Ele provavelmente estava certo.

“Você não pode voltar,” Tristan disse a ele. “Eles tiveram tempo para reunir suas forças. Não teríamos chance.”

“Eu não me importo.”

Tristan deu a ela um aceno de cabeça, tão sutil que os outros não viram.

Ele quer que eu me tele transporte com ele? Não posso simplesmente fazer isso com ele. Não posso deixar as crianças aqui.

Ela balançou a cabeça. “Precisamos salvar as crianças.”

O olhar de Tristan encontrou o dela. “O destino deste mundo está em conseguir todos os dez Imortais. Se um único morrer, nós falhamos.”

“Tristan…”

“Tire-nos daqui.” Ele falou as palavras em staccato, uma após a outra, raiva e frustração embutidas em cada uma.

Seu intestino apertou, mas ela percebeu que ele estava certo. Eles não podiam arriscar o Imortal. Os anjos estariam esperando para atacar. Eles só tinham uma opção.

Ela pegou suas mãos. Tristan agarrou o fazendeiro. Antes que ele pudesse protestar, os teletransportou, deixando as crianças para trás.
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Surcy os tele transportou para o topo de um prédio, em uma cidade que ela nunca tinha estado, mas que Mark havia descrito em sua nota. Instantaneamente, o fazendeiro caiu de joelhos, sua boca caiu em choque.

“O próximo Imortal está aqui,” ela disse, puxando o bilhete de Mark de seu bolso e entregando-o a Daniel.

“Onde diabos estamos?” O fazendeiro gritou. “Onde estão meus filhos?”

Ela olhou para seus demônios, memorizando seus rostos, seu coração em sua garganta. Eles eram tudo para ela, tudo neste mundo.

Mas ela não podia deixar aquelas crianças morrerem.

“Não se preocupe,” disse ela à Clarence. “Farei tudo o que puder para salvá-los.”

As sobrancelhas de Tristan se juntaram.

E ela se teletransportou.

Com o coração martelando, estava no milharal do lado de fora da casa da fazenda. Movendo-se lentamente para frente, se aproximou, empurrando delicadamente os caules a cada passo. Tudo estava muito quieto. Mesmo o vento mal se mexia, e no ar cheirava as plantas, o sol e o céu, como se tudo estivesse vivo e aberto para ela. Por baixo de tudo isso, o cheiro de cobre persistia, o sangue da mãe ainda úmido e pegajoso em suas roupas.

Mais à frente, ouviu uma criança chorando. Levou tudo para não correr para frente. Se ela morresse, isso não ajudaria as crianças a voltarem para o pai.

Quando alcançou a borda do campo, congelou, apertando os olhos por entre as folhas do milho. Avançando um pouco para frente, conteve um suspiro. Nada menos que cinquenta anjos estavam em formação perfeita na frente da pequena casa.

No alpendre? As crianças estavam diante de Frink. Ele os agarrou contra o peito e segurou sua lâmina brilhante em suas gargantas.

Seu coração afundou. As chamas azuis mal lambiam sua carne, mas ela podia ver que eles estavam com dor e assustados.

Só havia uma maneira que poderia pensar para salvá-los. Se falhasse, todos morreriam.

Fechando os olhos, ela contou até três, sentindo o suor escorrer pelas costas. Sentindo como suas pernas tremiam.

“Surcy, vamos parar com esses jogos,” Frink disse, sua voz não era alta, mas carregada no silêncio. “Por que continuar fingindo que você pode ser qualquer coisa, menos um anjo? Nenhum de nós pode escolher. Nós somos o que Caine nos designou para ser, e você é o soldado dele.”

Ela não disse nada, apenas observou a lâmina na garganta das crianças. Ele precisava se mover, apenas alguns centímetros de distância. Era tudo que precisava.

Frink riu. “Você sabe qual é a melhor parte de tudo isso? Você realmente não sabe que ainda trabalha para nós.”

Se pudesse sintonizar suas palavras, ela o faria. Em vez disso, se sentou, esperando a oportunidade de atacar, incapaz de escapar de suas palavras cruéis.

“Você realmente achou que um homem tão poderoso quanto Caine não poderia alcançá-la? Que sua casinha com jardim e três demônios fracos poderiam mantê-lo longe? Pense nisso, Surcy, pergunte-se por que ainda está viva.”

Ela se recusou a pensar sobre isso. Frink a odiava profundamente. Ele estava tentando distraí-la, tentando entrar em seu cérebro.

“Porque, e isso é tão delicioso, você é sua pequena espiã.”

As palavras caíram como pedras em sua barriga. É claro que Frink mentiria sobre algo tão terrível. Ele queria machucá-la. Para fazê-la duvidar de si mesma.

“O homem que pode afetar as memórias... É pura diversão, certo? Ele pode entrar sorrateiramente em seu quarto tarde da noite, tirar suas memórias de sua mente e ir embora sem você nem mesmo saber que ele estava lá. Ele poderia descobrir tudo o que você e seus demônios fizeram. E poderia descobrir onde você estava mantendo os Imortais.”

Os pesadelos voltaram para ela, de Caine em pé sobre sua cama, dele pressionando a dor em sua mente.

Ela queria que suas palavras fossem mentiras, mas pareciam verdadeiras.

O metal tocou sua garganta. Seus pensamentos morreram quando percebeu que uma lâmina de alma a ameaçava. O anjo atrás dela falou em voz baixa. “Você não deveria ter vindo aqui.”

Um anjo mulher, então. Às vezes, eles eram os mais cruéis. Surcy ficou quieta e esperou. Esperou perder a cabeça, ser morta e voltar para Caine sabendo que havia falhado com essas crianças, mas nada aconteceu.

A voz da mulher voltou, mais alta desta vez. “Todos vocês rebeldes são iguais, então certos de que podem derrotar Caine e todos os seus anjos. Sério, não entendo de onde você tira sua fé irresponsável.” Ela parou por um segundo. A voz baixou, apenas para Surcy. “Escute, ainda não sei no que acredito, mas não acredito em Caine. Não vou ajudá-lo diretamente. Não vou colocar minha própria vida em risco. Mas posso distraí-los.”

Seu coração disparou, enchendo seus ouvidos. Ela queria perguntar ao anjo por quê. Por que ela ajudaria a causa deles?

Mas então, a lâmina havia sumido.

Um segundo depois, um anjo estava na frente das fileiras de soldados. Seu cabelo loiro caía pelas costas e ela usava um vestido claro. “Eu os vi. Os demônios e o fazendeiro estão tentando se esgueirar pela floresta.”

A lâmina de Frink escorregou um pouco mais longe da garganta das crianças. “Tudo bem, aqui está o plano...”

Surcy chamou sua lâmina de alma em sua mão e se tele transportou. Aparecendo logo atrás de Frink, ela cortou sua cabeça, pelo que parecia ser a milionésima vez. Seus braços envolveram as crianças quando o corpo dele caiu entre elas, e se teletransportou, apagando seu caminho atrás dela.

Quando eles chegaram perto do santuário, mandou sua lâmina embora.

As crianças se viraram para ela, com lágrimas nos olhos.

“Onde estão a mamãe e o papai?” A garota perguntou.

Seu coração disparou. “Sua mãe está em um hospital. Seu pai está ajudando a derrotar os homens maus.”

Lágrimas escorreram por suas bochechas, e o menino tocou sua garganta de aparência ferida. “O que fazemos agora?”

Ela mordiscou o lábio. “Através desta floresta é um santuário de magia. Protegido para que os anjos não possam alcançá-lo. Existem pessoas como seu pai e você lá. Você estará seguro. Eu poderia levar você, mas acho que seu pai e meus demônios precisam de mim.”

Eles a encararam por um longo minuto, e então pegaram as mãos um do outro em um movimento que ela sabia que os confortava.

“Basta nos dizer que caminho seguir,” disse a garota.

O menino acenou com a cabeça. “Minhas plantas vão me ajudar a encontrar o caminho.”

Surcy hesitou apenas por um momento e depois apontou, rezando para que ela estivesse fazendo a coisa certa. As crianças deram-lhe uma última olhada, depois se viraram e caminharam na direção certa. A cada passo, as plantas se curvavam para o lado, fazendo um caminho fácil.

Por favor, fiquem seguros.

Respirando fundo, se tele transportou.
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Daniel enfrentou o fazendeiro, os punhos cerrados de raiva. “Você vai fazer o que dissermos ou...”

“Não vou fazer nada sem minha esposa e filhos!” Clarence gritou, avançando sobre ele.

Foda-se isso. Por mais que eu queira dar um soco nele, há uma maneira mais fácil.

Seus punhos abertos. “Eles estão seguros,” sussurrou. A magia do demônio fluiu através das palavras, e o efeito delas foi quase instantâneo.

A raiva sumiu do rosto do fazendeiro. “Onde?”

Isso mesmo. Acredite em mim. Faça o que eu peço.

“Surcy voltou para buscá-los. Ela vai colocá-los em algum lugar onde ninguém possa machucá-los.”

Demorou tudo dentro de Daniel para usar sua habilidade demoníaca natural para convencer o fazendeiro, porque a verdade é que ele estava à beira de algo terrível. Surcy os deixou cair nesta porra de prédio e voltou para enfrentar um perigo inimaginável. E por quê? Para alguns filhos que eles não conheciam.

Em sua mente, imaginou o menino e a menina, e seu estômago se contraiu. Os anjos não teriam nenhuma utilidade para eles senão como peões em seus jogos. Se ninguém voltasse para buscá-los...

Ele estremeceu, imaginando-os caídos ensanguentados e mortos no chão.

Mas ainda... Ou todos deveriam ter voltado ou nenhum deles. Tristan e Surcy podem valorizar os Imortais mais do que a si próprios, mas se eles perdessem Surcy, ele se importaria com Caine?

Pode ser. Um pouco.

“Quero vê-los,” disse o fazendeiro, e um pouco de raiva voltou a seus olhos.

Tristan deu um passo mais perto. “Não há mais tempo para isso. Clarence, você viu aquelas criaturas? Aqueles anjos que nos atacaram?”

O fazendeiro acenou com a cabeça.

“Essas criaturas estavam se disfarçando de seus peões para ficar perto de você. Eles estavam esperando por um sinal de um ser conhecido como Caine, o Juiz de todos os seres vivos. E assim que eles receberam o sinal, eles foram instruídos a matar você e sua família.”

Seus olhos se arregalaram. “Por que?”

Tristan inclinou a cabeça, de uma forma muito parecida com uma gárgula. “Porque você é um dos apenas dez seres poderosos o suficiente para parar Caine e seus anjos.”

Clarence começou a balançar a cabeça. “Eu não sou...”

“Você é. E se não agirmos rápido o suficiente, Caine vencerá esta guerra, e você e sua família nunca estarão seguros novamente.”

O fazendeiro o estudou. “Eu tenho sua palavra de que minha família está segura?”

Porra. A maldita gárgula não vai mentir.

“Sim,” Daniel saiu correndo. “Eles estão seguros. Só precisamos nos apressar e encontrar o resto de sua espécie, para que possamos parar aquele bastardo assassino.”

O homem exalou alto e sua mão tremia enquanto passava os dedos pelos cabelos. “Se eu não fosse apenas atacado por malditos anjos... Se eu não estivesse aqui falando com uma gárgula e seja lá o que diabos você é... Eu pensaria que vocês dois eram malucos. Mas, se minha família estiver segura, e isso os impedir de se machucar novamente, irei com você.”

Daniel não tinha percebido o quanto ele estava preocupado que o cara continuasse se recusando a ajudá-los até aquele momento. E embora a aceitação do fazendeiro diminuísse alguns de seus temores, nada o acalmaria até que visse Surcy novamente.

“Então,” ele se virou para Tristan, “quem estamos procurando a seguir?”

A gárgula abriu o papel e ficou olhando, franzindo a testa. “Achei que tivéssemos concordado em encontrar o Deus do Pecado em seguida, mas este lugar não está certo.” Ele ficou olhando por mais um minuto. “Ela nos trouxe para o outro Imortal primeiro. A Deusa da Vida.”

Daniel encolheu os ombros. “Acho que ela cometeu um erro.”

Tristan franziu a testa para o papel. “Talvez.”

“Tique taque.”

Tristan olhou para ele e ergueu uma sobrancelha. “Útil.”

Quando encontraram a saída do telhado e desceram as escadas, Daniel quase sorriu. Não era sempre que a gárgula era sarcástica. Esperançosamente, isso significava que ele não estava muito preocupado com Surcy. A ideia o acalmou imediatamente. Se Tristan, o próprio Sr. Protetor Natural, estava se sentindo confiante, isso significava que Daniel também deveria estar.

Um peso tirado de seus ombros.

Eles se moveram pela cidade e continuaram caminhando, ocasionalmente verificando o endereço. Tristan poderia voar com eles até lá, mas sem conhecer a área, viajar por terra era mais fácil.

Para aborrecimento de Daniel, o fazendeiro o encheu de perguntas. Cada. Único. Passo do caminho.

“O que eu sou?”

“O Deus da Terra.”

“O que isso significa?”

“Você tem poderes.”

“Como é que eu não vi nenhum antes? Agora meus filhos têm algumas habilidades especiais, mas nunca notei nada.”

“Caine apagou suas memórias.”

E assim por diante. Quando eles alcançaram o tranquilo bairro suburbano, Daniel estava pronto para socar o humano. Normalmente, não se importava, mas eles tinham coisas para fazer, coisas maiores do que responder a perguntas.

Talvez eles devessem tê-lo deixado no santuário.

Eles chegaram à casa, mas parecia vazia.

“E agora?” Daniel perguntou, sem se preocupar em esconder seu aborrecimento.

Tristan abriu a boca, mas uma mulher falou em vez disso.

“Se você está procurando pelos Carters, eles não estarão em casa por um tempo.”

Daniel se virou para ver a mulher sentada na varanda ao lado. Ela estava talvez na casa dos quarenta anos e adorável de uma forma tranquila. Seu cabelo estava em um coque bagunçado na cabeça, usava pijama que dizia, “melhor mãe de todos os tempos,” e não tinha uma gota de maquiagem.

Em outras palavras, ela era o tipo de mulher que qualquer homem inteligente amaria.

“Oi,” Daniel a cumprimentou, exibindo seu sorriso mais charmoso e se aproximando.

Um rubor escureceu suas bochechas. “Oi... Uh, vocês são amigos dos Carters?”

“Amigos de faculdade de seus centros,” mentiu, esperando ter dado um bom palpite.

Ela colocou o café no joelho. “Oh, vocês também são médicos?”

Ele assentiu. “O melhor em LA mas não o vemos há algum tempo. Pensamos em aparecer e surpreendê-lo.”

Ela olhou para sua bebida. “Tenho certeza de que Richard adoraria isso, mas ele está em uma conferência neste fim de semana. É apenas Nichole.”

Bem, isso tornará essa mentira mais fácil.

“Oh isso é muito ruim. Bem, acho que pelo menos podemos visitá-la. Nós nunca a conhecemos de verdade.”

Seu olhar se voltou para eles. “Oh, você vai adorar Nichole. Ela é linda, inteligente e engraçada.” Ela tomou um gole de sua bebida e resmungou. “Não que Richard perceba.”

Os ouvidos de Daniel se animaram. “Estaria tudo bem se nós saíssemos com você apenas alguns minutos? Se ela não voltar para casa, acho que podemos tentar em outra hora. Estávamos apenas parando entre os voos, então realmente esperávamos vê-los e ver sua casa. Você sabe? Alcança-lo.”

Ela deu um tapinha no cabelo, parecendo nervosa. “Uh, claro.”

Aproximando-se, ele se sentou nos degraus da varanda ao lado dela e se recostou, esticando as pernas. “Então, conte-nos sobre Nichole. O que ela faz?”

“Bem, uh, nada agora. Ela parou de ensinar quando eles decidiram começar a ter filhos.”

Ele sorriu. “Bem, ter filhos é como ter três empregos, então faz sentido.”

Ela riu, timidamente. “Sim, se eles não tivessem problemas de infertilidade, acho que teria sido maravilhoso.”

Opa.

“Richard mencionou algo sobre isso.”

Ela revirou os olhos. “Tenho certeza que sim. E tenho certeza de que ele mencionou por acaso que os problemas são culpa dela. E ele simplesmente aconteceu de mencionar que ela fez FIV sem sucesso dez vezes agora, e quão difícil que tem sido para ele.”

O batimento cardíaco de Daniel acelerou. “Você não parece gostar muito dele.”

Ela imediatamente escondeu sua raiva atrás de uma máscara. “Eu não disse isso.”

Suspirando, rolou o pescoço. Habilidades demoníacas, pegue dois. “Você pode ser honesta conosco. Nós sabemos que idiota ele pode ser às vezes.”

Instantaneamente, ela relaxou, mas o efeito foi mais profundo nela do que no fazendeiro. Seus olhos ficaram um pouco vidrados, como se ela tivesse bebido demais. “Richard é o maior idiota do mundo. Há anos que tentamos convencê-la a deixá-lo. Quer dizer, ele é um maldito médico. Eles não estão sofrendo por dinheiro, mas ele dá a ela uma maldita mesada, como uma criança. Não me refiro a um orçamento. Quer dizer, o nome dela não está em nenhuma das contas. Ele lhe dá dinheiro e diz que é tudo o que ela ganha em comida e gasolina. A mulher não compra roupas novas há anos. Ela nunca pode sair porque não tem dinheiro para isso.”

Daniel levantou uma sobrancelha. “Uau.”

“É uma porra de abuso financeiro!” Ela olhou para todos os homens. “E então ele diz a ela com quem ela pode ou não falar, com quem ela pode ou não pode ser amiga. Ela não pode mais falar com sua família, ou com a maioria de seus amigos. Ele nem gosta que eu fale com ela, mas não pode me impedir, o idiota.”

“Isso é... Controlar.”

Ela acenou com a cabeça, parecendo que queria gritar sim! “Mas se tudo isso não fosse ruim o suficiente, há a questão da infertilidade. Ele a faz se sentir um lixo só porque ela não pode ter filhos. Quero dizer, ela está com o coração partido por isso. Ela é voluntária em um hospital, ajudando a cuidar dos bebês na UTIN. Ela os esbanja com cuidado, e eles ficam tão grandes e saudáveis. Ela é... Como uma milagrosa. Mas então, ela não pode ter seus próprios filhos. Você pode imaginar a tortura que ela deve passar todos os dias?”

A Deusa da Vida não pode ter filhos. Caine, você é um monstro do caralho.

“Seria uma tortura pura.” Daniel olhou para cima e encontrou o olhar de Tristan, e sabia que os dois estavam pensando a mesma coisa.

Ele observou um carro desacelerar e entrar na garagem dos Carters.

Daniel se virou para a mulher e sorriu. “Parece que ela está em casa. Obrigado por falar conosco.”

A mulher acenou com a cabeça, torcendo a boca em decepção. “Sem problemas.”

Incapaz de se afastar deixando a mulher infeliz, ele se aproximou. “Eu sei que não é apropriado, mas se eu fosse solteiro, bem, você é apenas o meu tipo.”

Foi como se o sol brotasse por trás de seu rosto. “Sim, você gosta de mulheres que são um desastre completo?”

“Nah, eu gosto de mulheres que são naturalmente deslumbrantes.” Ele piscou e se levantou.

Ele estava atraído por ela? Não, Surcy era para ele. Ela era o sol e a lua, e a única pessoa que ele poderia desejar assim. Mas ele conheceu muita dor de cabeça e solidão em sua vida, e esta mulher gritou de solidão. Ela praticamente vibrou com uma sensação de inutilidade, e isso partiu seu coração. Ninguém deveria se sentir assim sobre si mesmo.

Olhou para trás uma última vez para sua expressão estupefata e olhou para a gárgula estoica e o fazendeiro. Clarence parecia confuso como o inferno, mas Tristan deu um aceno de cabeça afiado. Seu amigo sabia exatamente o que ele estava fazendo, e mesmo que Tristan não batesse nas mulheres para iluminar seus dias, ele não desaprovava o que Daniel fazia também. Tristan conhecia a fraqueza de Daniel por almas perdidas.
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Tristan, Daniel e Clarence foram para a garagem dos Carters enquanto a mulher descia do carro. Para sua surpresa, ela era jovem, talvez tivesse vinte e poucos anos. Seu longo cabelo loiro estava puxado para trás em um rabo de cavalo elegante, um suéter rosa que parecia gasto e calças capri brancas. Quando fechou a porta, ela se virou, olhou para eles, deu um leve pulo e deu uma risada nervosa.

“Desculpe. Eu não vi você lá.”

Ele deu um sorriso caloroso. “Somos amigos de Richard. Viemos visitá-lo entre os voos.”

Um olhar cauteloso surgiu em seu rosto. “Ele foi a uma conferência.”

“Oh,” ele olhou para o fazendeiro e Tristan. “Isso é decepcionante. Ele está sempre falando sobre sua bela esposa e seu lar. Achamos que finalmente teríamos a chance de conhecê-lo e ver um pouco sobre a vida dele depois da faculdade.”

Ela puxou nervosamente a manga de sua jaqueta. “Richard não gosta de mim perto de homens sem ele.”

Daniel teve que trabalhar muito para impedir que sua raiva aparecesse. Ela parecia apavorada. Nenhum homem real assustaria uma mulher assim.

“Tenho certeza de que ele não se importaria com nós três, certo?” Perguntou, usando suas habilidades demoníacas.

Um pouco do nervosismo deixou sua expressão. “Eu acho. Entra então. Posso fazer café.”

Eles a seguiram para dentro, mas não antes de Daniel parar na porta para olhar ao redor. Por que não havia anjos guardando ela?

Tem que ser ele quem está criando essa tortura para a Deusa da Vida, certo? Ou ele não tem nada a ver com isso?

Eles caminharam por uma casa imaculadamente limpa e até a mesinha dentro de uma grande cozinha. Ela imediatamente colocou uma chaleira no fogão, ligando a chama. Ele engoliu em seco, tirando o olhar do fogo. Isso o chamou, persuadindo-o a se conectar com isso, só um pouco.

Foco! “Nichole?”

A mulher se assustou novamente, um reflexo como um animal predador. “Sim? Você, você precisava, eu esqueci os lanches. Puxa, eu sou tão burra. Eu vou pegá-los.”

Daniel se levantou da cadeira, as pernas de madeira raspando contra o ladrilho. “Não, por favor, sente-se.”

Ela balançou a cabeça e foi até a geladeira. “Richard sempre diz o quão rude eu posso ser. Vou fazer um prato de queijo e...”

Ele cruzou a sala sem pensar e segurou seu pulso. “Richard é um idiota Você não precisa esperar por nós como um servo.”

Seus olhos se arregalaram, mas ela não disse nada.

Precisamos tirá-la daqui, mas se pudermos fazer isso sem enlouquecê-la, devemos.

Especialmente porque não podemos simplesmente nos teletransportar com ela agora.

“Você já sentiu como se não pertencesse a este mundo? Como se coubesse como uma roupa ruim.”

Ele não sabia o que esperava. Negação. Medo. Incerteza.

Mas em vez disso, ela sussurrou. “Sim. Todo momento.”

Seu coração se apertou. “Bem, isso é porque você não pertence a este lugar. Você é uma deusa, Nichole. Uma criatura destinada a coisas maiores e melhores do que um casamento sem amor e uma vida sem felicidade.”

Ela olhou fixamente. “Eu não... Eu não entendo.”

Ele respirou fundo, sabendo que estava correndo um risco. “Já leu algum livro sobre magia e outros mundos?”

Ela acenou com a cabeça.

“Bem, tudo isso existe.”

Suas sobrancelhas se juntaram. “Sinto muito, mas isso é uma piada?”

“Não,” negou rapidamente.

“Porque isso parece algo que Richard faria. Tudo isso realmente faz. A última vez que conversei com um homem amigável, Richard o pagou para fazer isso, para mostrar como eu sou uma vagabunda.”

“Puta merda,” Daniel murmurou, antes que ele pudesse se conter. “Não, não estamos sendo pagos por Richard para torturar você. Na verdade, você gostaria de nunca mais ter que estar perto daquele idiota de novo?”

Lágrimas brilharam em seus olhos. “Eu nunca poderei escapar dele.”

Ele soltou seu pulso. “Sim você pode. E estamos aqui para libertá-la. Venha conosco, Nichole.”

“Onde?”

Tristan se levantou atrás deles, a cadeira raspando ruidosamente contra o chão. “Para um mundo fora deste. Onde eu sou uma gárgula e você é uma deusa.”

Com sua última palavra falada, ele mudou. Sua pele ficou cinza e asas cresceram em suas costas.

Ela disparou, suas costas batendo na geladeira atrás dela. “Você é... Você é...”

O fazendeiro falou. “Eu acabei de descobrir todas essas coisas malucas também, mas é verdade. Você não está enlouquecendo nem nada parecido, mas precisamos ir embora e rápido. Os bandidos que vieram atrás de mim podem estar aqui também.”

Ela olhou para todos eles por um longo momento. “Então, você está aqui para me levar para longe de Richard, para um mundo com magia. Onde eu sou uma deusa?”

Todos eles concordaram.

Ela fechou os olhos, respirou fundo e cerrou os punhos. “OK, vamos lá.”

Uau, isso foi fácil.

Juntos, eles se moveram pela casa e voltaram para a porta da frente. Sem Surcy para tele transportá-los, seria difícil chegar aonde eles precisavam ir. Mas Tristan poderia levá-los.

Então, a porta se abriu.

Todos eles congelaram.

Um homem apareceu na porta com cabelo curto e branco e olhos prateados claros. De suas costas, asas vermelhas brotaram.

“Richard,” disse ela, com a voz trêmula. “Você chegou em casa mais cedo.”

Sua boca se curvou em um sorriso doentio. “E onde você pensa que está indo?”

Por um minuto se perguntou, o anjo sabia o que eles eram? Ele sabia por que eles estavam lá? E então, se lembrou de que Tristan não usava mais seu glamour.

Esta criatura sabia exatamente o que estava acontecendo.

Tristan se moveu para ficar na frente deles. “Um arcanjo... Achei que Caine acabou com sua espécie. Achei que ele não gostava de nenhum outro ser com esse tipo de poder.”

O sorriso doentio do anjo se alargou. “Bem, você estava errado.” Ele ergueu a mão, apontou para Tristan, e a gárgula explodiu fazendo chover poeira sobre todos eles.

Tossindo, o coração de Daniel disparado. O que diabos aconteceu? Tristan? Tristan!

Não, não poderia ter acontecido. Tristan era uma gárgula! Ninguém era poderoso o suficiente para destruí-lo tão facilmente!

A poeira baixou, e lá, a centímetros dele, o arco-anjo estava. E Tristan? Ele se foi, deixando para trás nada além de uma pilha de poeira e pedra.

“O que você fez com ele?” A voz de Daniel tremeu de raiva.

A criatura sorriu. “A mesma coisa que vou fazer com você. Mas chover carne de demônio é um pouco mais confuso.”

“Corre!” Gritou para os Imortais.

O fazendeiro não precisou ser avisado duas vezes. Ele agarrou o braço da mulher e eles correram para a porta dos fundos.

“Que fofo. Você acha que eles vão escapar de mim.”

Daniel recuou, um passo lento de cada vez. Sua mente correndo. Como poderia salvar os Imortais? Como poderia parar esse ser?

E então, a pequena chama sob a chaleira entrou em sua visão. E ele sabia.

Gesticulando levemente com a mão, ele chamou a chama. Saltou do fogão para os balcões, armários e chão, saltou para a cortina da janela por cima da pia e começou a devorar tudo. Energia percorreu Daniel, e poder.

O anjo não viu nada disso, seu olhar focado em Daniel. “Você cometeu um erro terrível, pensando que poderia dominar Caine. Em vez disso, você trouxe outro Imortal direto para nossas mãos.”

Daniel engoliu em seco, tentando não olhar para as chamas. “Eles foram protegidos o tempo todo. Nada mudou.”

Ele puxou os lábios, revelando dentes afiados. “Tudo mudou. Caine decretou que o último dos Imortais sob nossos cuidados será levado até ele. Sem mais jogos. E... E esta é a melhor parte. Ele decidiu que suas vidas estão perdidas. Finalmente.”

“Nada o impedia de nos matar antes.”

O anjo inclinou a cabeça. “Você sabe por que Caine não gosta de arcanjos? Porque para nos criar, ele deve se ligar a nós. Isso significa que podemos ler pedaços de seus pensamentos. Podemos sentir algumas de suas emoções. E você sabe do que eu tenho certeza?”

A fumaça estava começando a subir e a cozinha estava quase consumida. Como o anjo não percebeu isso?

“A Destino disse a ele que após a sua morte, ele perderia a guerra contra os Imortais. Mas quando seu amiguinho, Mark, morreu, ele percebeu uma coisa. Você não precisava ficar morto. E há uma maneira de garantir seu uso para ele.”

O suor escorria pelo rosto e braços de Daniel. O fogo saiu da cozinha para a sala de estar, a fumaça subindo, enchendo a sala.

Por fim, o anjo olhou para isso e depois de volta para ele. “Oh, que delicioso. Você pensou em me matar com seu fogo.”

De repente, o anjo desapareceu.

Daniel olhou em volta, o coração acelerado, mas o anjo não estava em lugar nenhum.

Virando-se, correu para a porta dos fundos, mas quando puxou a maçaneta, ela não abriu. Do outro lado da porta, o arcanjo sorriu. Suas palavras vieram tão claramente como se ele estivesse ao lado de Daniel, sussurrando em seu ouvido.

“Você se lembra como foi doloroso morrer no fogo, mago do fogo? Que tal fogo de anjo?”

Virando-se, observou as chamas laranja se transformarem em azuis. Não! Ele não tinha controle sobre esse tipo de fogo. Estava muito quente e muito poderoso.

A sala ficou dolorosamente quente. A fumaça preta cresceu, mais escura e mais pesada, consumindo o oxigênio.

Daniel se voltou para a porta de vidro e se atirou nela, mas ela aguentou. Repetidamente tentou quebrar o vidro, mas então ele viu o vidro, brilhando contra a luz do fogo angelical. E ele sabia. Foi encantado.

O fogo estava por toda parte agora, selando-o na sala de estar.

Não havia para onde ir.

Aproximando-se das chamas, se ajoelhou onde estava a poeira de Tristan. Ele o pegou com uma das mãos e se sentou, fechando os olhos. Esta não seria uma morte rápida. Seria lento e horrível.

Mas pelo menos ainda tinha Tristan.

E talvez os Imortais possam até escapar.

Na janela, sentiu o arcanjo, bebendo na visão do que iria acontecer em breve.

Mas seus inimigos não importavam, apenas Surcy, Tristan e Mark importavam. Ao menos na morte ele se reuniria a eles. Mesmo que apenas por um curto período de tempo antes de Caine destruir suas almas.
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Surcy tele transportou para o outro lado do mundo. Era noite lá, e a cidade abaixo dela era enorme. As luzes tão brilhantes em contraste com a escuridão que machucaram seus olhos. As pessoas estavam por toda parte. Andando. Apinhado nas ruas lotadas em carros que mal se moviam no trânsito.

Em algum lugar neste caos, o Deus do Pecado se escondeu.

Se pudesse encontrá-lo rápido o suficiente, poderia se teletransportar de volta para seus demônios e os Imortais. Todos estariam a salvo e poderiam se apressar para salvar Mark a tempo, antes que Caine destruísse sua alma. Ela sabia que seus demônios nunca a deixariam perseguir um Imortal sozinha. Então, fez isso sem dizer a eles.

Eles a perdoariam quando vissem que era o único jeito.

Ela se teletransportou do telhado para a rua. Caminhando lentamente, procurou o prédio que Mark havia descrito em sua nota. Sinais de néon brilharam para ela de todas as direções. Homens e mulheres lhe faziam ofertas, vendendo seus corpos por um preço.

Sua pele se arrepiou. Este era um lugar terrível. Na verdade, um lugar não de pecados, mas de dores de cabeça. Ninguém escolheu esta vida... Foi imposto a eles.

Atravessando a rua, congelou quando avistou a pequena construção entre duas outras. O sinal de néon dizia, “Pecado”, em letras vermelhas em negrito. Claro que sim.

Um carro buzinou para ela. Ela enrijeceu, percebendo que a luz havia mudado. Correndo pela estrada, conseguiu chegar à outra faixa de pedestres e ao lado da rua com o prédio.

Quando alcançou a porta, pintada no tom mais profundo de preto, bateu. Um homem enorme abriu a porta e olhou para ela carrancuda.

Ela hesitou. “Eu gostaria de entrar.”

Ele não disse nada. Ele entendia inglês?

Suspirando, percebeu que não tinha tempo para isso. Olhando ao redor de seu ombro, viu uma sala banhada por luzes vermelhas. Ele mudou para bloquear sua visão, mas foi o suficiente.

Fechando os olhos, se teletransportou para dentro.

Parada no centro da sala, ela viu que estava vazia. Uma escada escura conduzia mais fundo no solo. Apressando-se da sala antes que pudesse ser vista pelo guarda, correu escada abaixo e em outra sala banhada em vermelho.

No centro da parede de trás, um homem estava deitado em uma cama enorme emaranhada com mulheres. E forrando as laterais da sala? Anjos com glamour fizeram sexo com um ou mais parceiros no que ela só poderia descrever como um frenesi induzido por drogas ou álcool. Eles estavam deitados em camas com cortinas brancas transparentes fechando-os, mas as cortinas não faziam nada para esconder suas ações.

Ou para me esconder de suas vistas, se eles puderem me ver ao redor de todos os humanos nus...

Silenciosamente, orou para que eles ficassem distraídos até que ela pudesse localizar o Deus do Pecado e tirá-lo de lá.

Seu olhar voltou para o homem coberto por um mar de carne feminina nua na parede traseira. Ele era a única pessoa, que não era um anjo, fazendo sexo em uma das camas. Ele é o Imortal que estou procurando? Ela se aproximou dele. Ele estava beijando uma mulher, mesmo enquanto estava enterrado dentro de outra. Ele preguiçosamente interrompeu o beijo e se virou para Surcy. Seu olhar atormentou seu corpo, e ele gesticulou para que ela se juntasse a ele.

Imediatamente, soube que era ele. Algo sobre ele gritava de poder e magia, mas também era outra coisa. Ao contrário dos anjos, ele não parecia estar gostando do que estava fazendo. Era como se estivesse simplesmente seguindo as regras.

O que era estranho para um homem deitado em uma cama com seis mulheres nuas.

Eu preciso tocá-lo, ou não posso nos tele transportar para fora daqui. Ela olhou para a cama, não querendo chegar perto dela, mas sabendo que era o único jeito.

Seguindo em frente, deslizou para o único lugar vazio da cama. Ele virou a cabeça. Sua mão se estendeu e acariciou suas costas. Ela colocou a mão em seu pescoço e tentou teletransportá-los para fora.

Mas não funcionou.

Ah Merda. Claro que há um escudo no lugar.

Ele se aproximou e mordeu sua garganta. “Há enfermarias aqui. Depois de entrar, a única saída é caminhar, e eles nunca vão nos deixar sair.”

Sua garganta se fechou. “Você sabe quem eu sou?”

“Sim, e eu sei quem eu sou. Mas este lugar? É minha prisão. Uma prisão de pecados e delícias.”

Tem que haver uma maneira. “Como podemos te libertar?”

Ele mordeu o lóbulo de sua orelha, fazendo sua pele arrepiar. “Você não pode.”

Sua mão se moveu para agarrar sua bunda.

Ela o empurrou. “Não estou aqui para isso.”

Sua mão se fixou com mais força na parte inferior das costas. “E eu não posso parar. O que antes era prazer agora é uma tortura. Sou movido por uma necessidade de sexo. Eu não consigo parar. Eu mal posso sair desta cama. Eu estive aqui pelo que parece uma vida inteira.”

“Só precisamos que você pare por um minuto... Apenas o tempo suficiente para subir as escadas e correr para a saída.”

Ele gemeu e a mulher em cima dele começou a balançar cada vez mais forte. “Você acha que eu ainda estaria aqui se pudesse dar esses passos? Não, as mulheres que eles mandam para cá me levam repetidamente nesta cama, até que acabem, e então novas vêm para substituir as antigas.”

“Escolha uma delas,” sugeriu. “Leve-a conosco.”

“Elas estão amarradas à cama”, ele gemeu e começou a empurrar. “E eu nunca posso parar. Nunca. Não importa o quanto eu queira.”

Ele tem que continuar fazendo sexo. O tempo todo. Temos que tirá-lo desta sala, para a próxima, onde podemos nos tele transportar gratuitamente. Apenas algumas dezenas de passos, e eu resgatei este Imortal, sem nenhum derramamento de sangue.

Ela contou os anjos na sala. Havia oito deles, muitos para lidar. Muitos.

Então, como poderia libertá-lo?

E então, percebeu. Eu não posso.

Mas eu tenho escolha?

Ela engoliu a bile subindo no fundo de sua garganta. “Eu posso te ajudar a sair.”

“Como?” Sua voz estava cheia de desespero.

“E se saíssemos... Enquanto fazemos sexo?”

Suas palavras foram recebidas com silêncio. “Sempre precisei de mais de uma mulher neste lugar. Minhas necessidades de incubus drenariam uma única mulher humana.”

“Mas e um anjo?” disse.

Seu corpo inteiro estremeceu atrás dela. “E você costuma se entregar aos prazeres do corpo?”

“Só com os homens que amo.”

“Tão puro,” ele murmurou em seu ouvido.

Ela queria gritar, pular da cama. Eles não deram o suficiente para esta causa? Ela realmente teria que dar isso também?

Você já traiu a confiança de seus demônios. Ela empurrou o pensamento de lado. Frink devia estar mentindo. Ela nunca deixaria Caine escolher seu cérebro. Nunca trairia seus demônios. Mas eu sei que sim.

A raiva cresceu dentro dela. Agora ela tinha escolha. Saia e volte com seus demônios. Veja mais derramamento de sangue. Coloque suas vidas, e as vidas dos outros Imortais, em risco também.

Ou deixe um incubus fazer sexo com ela.

Deixe alguém além de seus demônios tocá-la.

Eles poderiam me perdoar por isso? Ela empurrou o pensamento de lado. Se isso os mantivesse seguros, faria isso. Faria qualquer coisa por eles.

“Funcionaria?” Pressionou.

O incubus lentamente a virou, e então ela estava olhando para o rosto dele. Ele tinha olhos e cabelos escuros. Ele era bonito de um jeito meio bad boy. Seu rosto parecia estar constantemente preso em um estado de zombaria. Seu corpo estava perfeitamente ajustado e sua pele estava pálida, como se ele não tivesse visto a luz do sol há muito tempo.

Tudo isso dava a aparência de um ser antigo, capaz de coisas poderosas.

“Você me quer dentro de você, anjo?”

Ela encontrou seu olhar. “Não. Mas estamos reunindo todos os Imortais para uma resistência contra Caine. Nós precisamos de você. Ou vamos falhar.”

Algo perturbado brilhou em seus olhos. “Quantos dos outros você tem?”

“Por enquanto?” mordiscou o lábio. “Devíamos ter todos eles.”

Suas sobrancelhas se ergueram. “Eu nunca toquei em uma mulher que não me quisesse. Mas isso deve ser feito.”

Seu estômago embrulhou.

“Tire suas roupas,” ele disse, sua voz suave e sedutora.

Ela sentiu seus poderes incubus lavarem sobre ela. Mesmo assim, suas mãos tremiam quando tirou a camisa. Ele desabotoou a calça dela, e em poucos instantes, ela estava deitada ao lado dele nua.

Lágrimas encheram seus olhos.

Ele empurrou as outras mulheres para longe. Elas não pareceram notar. Simplesmente seguiram em frente sem ele.

Seus lábios se inclinaram sobre os de Surcy, e ela sentiu seu poder como algo que a consumia. Seus pensamentos flutuaram. Seu beijo foi como uma droga que fez sua cabeça girar.

Ela o sentiu puxá-la para cima dele, montando em sua cintura.

E as lágrimas deslizaram por suas bochechas.

Ele agarrou sua bunda, moveu as mãos para suas coxas e a ergueu da cama.

Ela o sentiu, duro e excitado embaixo dela. Mais lágrimas correram por suas bochechas. Pensou em seus demônios, no rosto doce de Mark, em Tristan, em Daniel. Eles nunca a perdoariam por isso.

Seu beijo se aprofundou, sua língua varrendo dentro de sua boca. Seu poder parecia ser puxado dela, e a cada segundo que passava, se sentia mais relaxada. Seus pensamentos nadaram quando cada centímetro de sua carne nua tocou a dela.

Ele os carregou para fora da sala. Ela os sentiu subindo as escadas.

Seus músculos estavam tensos sob suas mãos. Ela esperou que ele mergulhasse dentro dela. Para usá-la para se livrar de sua prisão.

Mas quando ela cedeu contra ele, percebeu que ela poderia nem notar. Seu toque a drenou poderosamente.

“Teletransporte-nos,” ele sussurrou em seu ouvido.

Ela lutou para dar sentido às palavras dele.

“Agora! Tire-nos daqui!”

Ela ouviu gritos. Pés correndo.

Fechando os olhos e rangendo os dentes, ela desejou que eles se teletransportassem.

E então, tudo ficou escuro.
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Surcy acordou assustada. Lágrimas escorriam por seu rosto. Ela foi pega em um pesadelo. Um no qual um Imortal estava transando com ela uma e outra vez, drenando suas forças.

E agora? Estava nua. Em um quarto de hotel. Um lençol branco sobre seu corpo.

O Deus do Pecado ergueu os olhos de uma mesa aberta com mais comida do que ela jamais havia imaginado. A enorme TV de tela plana exibiu um programa que ela não reconheceu.

Ele sorriu, mostrando suas covinhas. “Você está acordada.”

Seu corpo inteiro estava tenso. “Nós fizemos sexo. Oh Deus. Ah Merda.”

Para sua surpresa, o sorriso dele sumiu. “Nós não. Foi difícil pra caralho, mas eu nunca fiz sexo com uma mulher que não me quisesse, e nunca planejo fazer.”

“Então, como escapamos?”

“Eu beijei-te. Eu forcei muita da sua energia para fora de você, de uma forma que não foi agradável para nenhum de nós, nem de perto tão agradável quanto apenas foder. Mas,” ele deu de ombros, “você estava chorando. Você claramente ama os homens que tem.”

Ela pressionou os nós dos dedos contra a testa e sentiu as lágrimas escorrendo pelo rosto. Nada aconteceu entre eles. Na verdade. Ela não traiu seus demônios, e salvou o Imortal.

Era quase demais para acreditar.

“Você mal conseguiu nos teletransportar para a rua antes de desmaiar, mas foi o suficiente. Corri com a gente rua abaixo, nus como o diabo, até o melhor hotel que pude encontrar. Eu seduzi um humano, consegui este quarto para nós e tomei banho. Oh cara, você não pode imaginar como foi bom.” Então, ele segurou um bife. Literalmente, um bife inteiro espetado por seu garfo e deu uma mordida enorme. “E comida de verdade? Puta que pariu, é incrível. Não a merda que eles me alimentaram naquela masmorra de sexo.”

Foi estranho. Este Imortal era arrogante, desumanamente bonito e um incubus. Ela sabia que não deveria gostar de uma criatura como ele, realmente deveria, mas ela simplesmente não podia.

Ele tinha sido um escravo de Caine assim como todos os outros. Apenas como eu.

Ela enxugou as bochechas e puxou os joelhos contra o peito. “Quanto tempo eu estava dormindo?”

Ele ficou olhando. “A noite toda... Cerca de oito horas, mais ou menos.”

“Caramba.”

Ele levantou uma sobrancelha, estudando-a.

“Temos de ir. Meus demônios precisam de mim. Os Imortais precisam de mim. Temos que encontrar todos eles, ter certeza de que estão seguros e chegar ao santuário.”

Ele franziu a testa e deu outra mordida enorme em seu bife. “Então,” ele disse enquanto mastigava. “Quando os encontrarmos, começaremos uma guerra?”

Ela acenou com a cabeça.

Ele mastigou por um longo minuto, então engoliu. “Está bem então. Encomendei algumas roupas para nós. Que tal aproveitarmos essa comida até eles chegarem aqui?”

Por um minuto, ela quase disse não. Seus demônios precisavam dela. Eles devem ter pensado que ela os abandonou completamente. O que eu meio que fiz. E se eles estivessem em apuros? E se eles precisassem dela?

Mas então, seu estômago roncou tão alto que o incubus levantou uma sobrancelha.

Suspirou, enrolou o lençol em volta do corpo e se sentou na outra cadeira da mesa. Não vou ser útil para ninguém faminta... E nua.

“Cave,” ele disse com um sorriso. “Estou assistindo a um estranho programa humano em que acho que a mulher escolhe entre os homens que deseja. Estou assumindo que os perdedores estão mortos?”

Surcy riu de sua suposição. “Não, os jogos humanos não são tão sangrentos agora.”

Ele parecia desapontado. “Oh, bem, pelo menos as roupas são menores.”

Ela comeu na frente dele, observando sua empolgação no show, mesmo nos comerciais. Caine nunca parava de surpreendê-la com sua maldade. Como ele poderia pensar em criar uma sala em que o Deus do Pecado, um incubus, nunca pudesse parar de fazer sexo? Era como criar seu próprio inferno pessoal.

O Imortal terminou seu bife e alcançou a lagosta com as próprias mãos. “Você nunca me disse seu nome.”

“Surcy,” respondeu, assistindo ele puxar a carne de lagosta com entusiasmo.

“Surcy,” ele repetiu. “Surcy o anjo caído.”

“Eu não estou caída,” disse a ele.

Ele sorriu. “Não quando os Imortais voltam ao poder. Não, então você será apenas um anjo de novo. Restaurado à sua antiga glória.” Seu olhar se moveu para os ombros dela. “E você vai receber de volta também.”

As cicatrizes em suas omoplatas formigaram. Isso é realmente o que aconteceria? Ela nunca tinha pensado em seu próprio lugar no mundo se eles ganhassem esta guerra, apenas como isso mudaria tudo para melhor.

“Eu sei quem você é, mas também não sei o seu nome.”

Ele sorriu de novo, manteiga manchada em seus lábios. “Zagan.”

“Zagan?” Seu olhar percorreu o homem musculoso.

“É um nome de família,” disse ele, com um sorriso.

Ela o observou por mais um tempo, enquanto comia o mais delicioso purê de batata, um bolo de chocolate e uma bruschetta de bacon. Quando seu estômago finalmente disse o suficiente, ela se recostou na cadeira e se espreguiçou.

Seu olhar estalou de volta para ela, e a fome em seus olhos a chocou.

“Eu imagino que depois de tudo que você passou, você nunca mais queira fazer sexo de novo.” Suas palavras saíram nervosas e apressadas.

Seus olhos escureceram. “Eu sou o Deus do Pecado e um incubus. Sem sexo, eu murcharia até nada. Mas da próxima vez, será por minha escolha. Talvez até com uma mulher que me vê como mais do que apenas um grande idiota. Talvez alguém que me veja como você vê seus demônios.”

Ela ficou chocada com a raiva e paixão em seus olhos. Este Imortal pode agir frio e casual, mas ele estava fervendo de raiva sob seu exterior calmo.

Uma batida soou na porta.

Zagan se levantou e, pela primeira vez, viu que ele estava nu. Seu enorme pau duro e ereto quando ele foi abrir a porta do quarto do hotel. Um minuto depois, uma mulher deu uma risadinha.

Uma loira bonita e o deus entraram na sala um segundo depois, ela carregando duas bolsas de roupas. Ele imediatamente os tirou dela e os jogou em sua cadeira.

Seu olhar mudou-se para Surcy. “Eu acho que está linda pequena senhora pode me chupar. Quer se juntar a nós? Ou você prefere um banho?”

Engolindo em seco, ela se levantou de seu assento, agarrando-se ao lençol. “Acho que vou tomar um banho.”

Ele se sentou na beira da cama e a mulher imediatamente se ajoelhou diante dele. Suas mãos menores enrolaram em torno de seu eixo, e então ela o tomou profundamente. Por um segundo, Surcy não conseguiu desviar o olhar. Os observou, ele cravando a mão na parte de trás de seu cabelo, ela gemendo ao redor dele.

Sinto falta dos meus demônios.

A compreensão a atingiu como um tijolo. Ela saiu correndo e tomou um longo banho frio. Quando voltasse para casa, encontraria tempo para fazer amor com seus homens novamente. Roubaria um minúsculo momento de prazer antes que a guerra realmente começasse.
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Surcy ficou ao lado do Deus do Pecado, olhando para os restos da casa do Imortal. Foi totalmente queimada, deixando até a terra enegrecida. Mas misturado a tudo isso estava uma substância azul cintilante que ela nunca tinha visto antes.

Caminhando para frente, esmagando a madeira queimada e as cinzas, se abaixou e tocou, puxando os dedos para trás para olhar a substância cintilante. Algo não estava se encaixando em sua mente. O que aconteceu aqui?

Meus demônios estão bem? Seu coração disparou. Ela pensou que salvar este Imortal seria mais fácil do que o Deus do Pecado. A descrição de Mark fez soar assim de qualquer maneira. Então, por que essa casa está destruída?

“Porra, eu não sabia que Caine tinha feito quaisquer arcanjos. Eu pensei que ele simplesmente destruiu aqueles que são leais a nós.”

Surcy girou sobre ele. “O que é um arcanjo?”

“Algo que você não quer conhecer.”

Zagan contornou os restos carbonizados da casa e parou perto dos fundos. Erguendo a mão com a palma para baixo, ele fechou os olhos. Algo dentro dela se aqueceu, como se estivesse muito perto de um fogo crepitante. Mas por alguma razão, ela apenas se aproximou do Imortal, como uma mariposa para uma chama.

Seus olhos se abriram e por um momento sua íris ficaram vermelhas.

Ela enrijeceu e a cor desapareceu.

Ele piscou várias vezes e sua mandíbula ficou tensa. “Surcy, preciso que você fique calma.”

“Calma?”

“Sim, calma. Um arcanjo estava aqui. A criatura mais poderosa que um Imortal pode fazer. Eles têm muito mais livre arbítrio do que os anjos normais. Os anjos de asas brancas são como soldados de confiança. Anjos de asas negras são como guerreiros que ainda não provaram seu valor. Mas arcanjos? Eles têm poderes além da sua imaginação.” Ele respirou fundo e se aproximou dela. “Você sabe que as chamas azuis em sua espada são de fogo angelical, algo criado especificamente para derrotar demônios. É mais quente e mais destrutivo do que o fogo normal, embora os anjos sejam imunes a ele.”

Seu coração estava disparado. “O que você está tentando me dizer?”

“Arcanjos têm o poder de controlar este fogo à vontade. E este lugar foi queimado por magia de anjo.”

“Precisamos nos apressar,” ela saiu correndo. “Daniel e Tristan devem ter enfrentado esse ser. Precisamos encontrá-los e ajudá-los, antes que isso possa prejudicá-los.”

Ele fez uma careta. “Receio que seja tarde demais.”

“Não.”

Ele olhou para os restos carbonizados da casa. “Duas almas se perderam nesta casa. Uma gárgula e um mago do fogo, dois seres que eu sinto que estavam fortemente ligados a você.”

Sua cabeça girou e ela caiu de joelhos.

As mãos dele agarraram os braços dela em um instante. “Sinto muito, Surcy. Eu sinto. Mas os Imortais não morreram aqui. Posso sentir para onde eles foram. Precisamos encontrá-los, antes que o arcanjo possa.”

“Eles estão mortos,” ela sussurrou.

Um segundo depois, ela foi puxada para seus braços fortes. “Vou começar a andar. Vamos encontrar os outros de minha espécie. Você tem pouco tempo para processar isso e, em seguida, precisa organizá-lo. As almas de seu amante estarão diante de Caine em breve. Se você tiver alguma chance de salvá-los, terá que afastar a dor e seguir em frente.”

Ela olhou para o céu noturno. Nesta parte do mundo, a noite cairia em breve. As nuvens aqui eram pesadas, salpicadas com o menor traço de cinza. Era apenas outro lugar no mundo que não significava nada para ela, não sem seus demônios.

Fechando os olhos com força, ela imaginou Mark, Tristan e Daniel. Todos eles morreram. Eles morreram por esta causa. Ela teve que lutar contra a sensação dolorosa em sua barriga que lhe dizia que tudo com o que se importava tinha ido embora. Ela teve que afastar os pensamentos que gritavam que isso era sua culpa. Tinha sido um risco ir atrás de um Imortal sozinha e deixá-los lidar com este, mas pensou que era a única a correr o risco.

Agora ela sabia que estava errada.

“Se você estivesse lá, também teria morrido,” disse o incubus, como se lesse seus pensamentos.

“Eu,” a palavra veio, sufocada. “Pode ser. Talvez não.”

“Tudo acontece por uma razão, Surcy. Somos todos apenas peões nos jogos do Destino.”

Sua mão apertou na frente de sua camisa de seda. “Então, você está dizendo que não temos escolha?”

Ele balançou a cabeça, correndo rapidamente pela calçada. “Os destinos veem o futuro. Até eles tentam pará-lo às vezes. Há coisas que podemos fazer, mas posso dizer com certeza absoluta que seus demônios teriam morrido hoje... Em qualquer futuro que pudesse levar à reunião dos Imortais.”

Uma lágrima escorreu por sua bochecha, agarrando-se ao queixo. “Eu nunca quis isso para eles.”

Seus olhos escuros se fixaram nos dela. “E nunca quisemos isso para você, mas você e seus demônios sempre foram feitos para sofrer nesta guerra, para pagar um preço alto.”

“Como você?”

“Quieta,” ele sibilou, deslizando para um beco.

Ela sentiu seu coração disparar sob sua mão. “O que é?”

“Anjos... Em todos os lugares.”

Ele se inclinou ligeiramente para a frente e os dois olharam fixamente. Com certeza, os anjos caminharam entre os humanos, um anjo para cada dois humanos. Havia tantos que Surcy só conseguia olhar. Ela não tinha ideia de que havia tantos no exército.

“Isso é ruim,” sussurrou.

Ele balançou a cabeça e sorriu. “Não, isso é bom. Isso significa que eles ainda não encontraram os Imortais.”

Isso é verdade. “Alguma ideia de onde eles teriam ido?”

Ele olhou para ela. “Acho que você pode responder a essa pergunta melhor do que eu.”

“Não,” ela congelou. “Pode ser.”

Em um instante, ela os teletransportou.

“Porra,” Zagan murmurou, caindo de joelhos.

Ela escorregou de seu aperto no telhado do prédio para o qual ela teletransportou o fazendeiro e seus demônios. Se os Imortais estivessem sozinhos, pensaria que é para lá que eles iriam.

Nos céus, ela avistou as formas escuras que significavam que anjos voavam acima. “Precisamos ter cuidado,” sussurrou.

Zagan esfregou a cabeça e se levantou. “Porra, me avise da próxima vez que você vai fazer isso.”

Então, ela começou a andar ao redor do telhado. Eles não estavam em lugar nenhum facilmente detectados, mas se eles vissem os anjos, eles não seriam. Ela se moveu para onde as enormes unidades de ar-condicionado e aberturas desordenadas em uma extremidade do telhado. Zagan a seguiu de perto. Todo lugar que olhou estava vazio. E então, avistou o pequeno armário de metal. O local ao lado da fechadura foi chutado.

Respirando fundo, avançou em direção a ela, agarrou a borda da porta e a abriu. O fazendeiro estava segurando uma mulher nos braços, enfiada na frente de um espaço cheio de fios e botões. Ele segurou um poste de metal na frente dele, pronto para balançar.

Seus olhos se arregalaram quando ele a viu e deixou cair o mastro. “Graças a Deus, é você.”

Ela podia sentir os anjos voando mais perto, a um ponto que era difícil respirar. Agora havia três Imortais e apenas uma dela, e inimigos por toda parte. Não tinha chance de proteger essas pessoas sob seus cuidados.

Zagan se inclinou. “Ei pessoal, como esta vida está tratando vocês? Eu sei que aquele último foi péssimo, e o anterior, e,” ele riu, “bem, você entendeu.”

Não temos tempo para isso. Não se quisermos viver.

Surcy não esperou por suas respostas. Ela agarrou-se a eles e teletransportou-se para longe.

Eles atingiram o solo fora do santuário.

“Puta que pariu!” Zagan gritou. “Eu não disse para não fazer isso? Os anjos sempre amam essa merda, e é irritante. Isso me dá uma maldita dor de cabeça.”

Ela riu, embora o som fosse doloroso. “Acabamos de escapar de um exército de anjos. Vamos ficar contentes. E vamos nos apressar e alcançar os outros. Temos uma guerra para lutar.”

Zagan lançou lhe um olhar sujo, mas estendeu a mão para ajudar a mulher a se levantar.

Suas bochechas ficaram vermelhas. “Eu sou Nichole.”

Ele ergueu uma sobrancelha. “Não, você é a Deusa da Vida, e você e eu sempre nos divertimos muito juntos.”

Ela engoliu visivelmente. “Nós divertíamos?”

Ele mostrou suas covinhas. “E nós vamos nos divertir nesta vida também.”

O fazendeiro ficou de pé e Surcy os conduziu através da barreira até as terras ao redor do santuário. Um arrepio percorreu sua espinha quando o poder fez seus braços arrepiarem. O escudo ao redor deste lugar foi reforçado pelos druidas desde que ela partiu.

Bom.

“Minha esposa e meus filhos estão aqui?” Clarence perguntou ao lado dela.

Ah não. Ela respirou fundo. “Seus filhos estão. E eles estão seguros.”

“E minha esposa?” Havia um pouco mais de intensidade na pergunta.

“Ela, ela foi esfaqueada por um dos anjos. Eu a deixei em um hospital.”

Sua voz tremeu. “Ela está bem?”

Com o coração na garganta, ergueu os olhos para encontrar os dele. “Não sei. Eu tive que sair antes que pudesse descobrir.”

“Você precisa ir ver,” disse ele.

Ela balançou a cabeça. “Não podemos. Há uma guerra para lutar.”

“Eu não me importo!”

Zagan e a mulher congelaram ao lado deles.

“Algo errado?” Zagan perguntou.

“Minha esposa está ferida e ela está dizendo que não podemos ir ver como ela está.”

Zagan encolheu os ombros. “Um casamento entre um Imortal e um humano é sempre curto. É melhor se concentrar em proteger a vida após a morte de toda a humanidade, em vez de uma mulher.”

Clarence olhou para o homem. “Você diria isso se ela fosse sua esposa?”

Tensão cantada entre eles.

O olhar de Zagan deslizou entre eles. “Vamos chegar ao santuário e então decidiremos o que fazer.”

Eles começaram a andar novamente. Depois de um momento, Clarence o seguiu, parecendo zangado. A mulher recuou para acompanhá-lo e Surcy tentou ignorar seus sussurros.

“Vamos colocá-los na água,” disse Zagan. “Eles vão recuperar suas memórias e seus poderes, e ele vai se lembrar do que é importante.”

“Espero que sim,” disse Surcy, mas no fundo de seu coração ela não tinha certeza.

O amor era uma coisa poderosa. E essa guerra? Ela pode simplesmente desistir de tudo para estar de volta com seus demônios.

Infelizmente para ela, não teve essa escolha.

Eles continuaram a caminhada pela floresta, mas em sua mente, estava muito longe, nos braços de três demônios que a faziam sorrir. Quem a fez se sentir segura.

E quem ela poderia ter perdido para sempre.
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O santuário era um caos completo, cheio de pessoas conversando, rindo e se movendo. Surcy observou os Imortais que eles resgataram antes mergulharem os novos na piscina para despertar suas memórias e seus poderes.

O Deus do Pecado fodeu uma mulher druida em um canto. Nenhum deles podia ver o que estava acontecendo, mas todos podiam ouvir seus gritos de prazer.

Zagan havia piscado para Surcy antes. “Acho que ela merece um pouco de felicidade depois de nos servir tão fielmente,” disse ele enquanto a conduzia para trás de uma árvore.

Agora, parecia que ele estava determinado a dar a ela. Duro e longo.

O que é muito estranho...

Os outros Imortais pareciam estar todos fazendo suas próprias coisas, alguns praticando sua magia. Outros comeram e relaxaram. E alguns deles precisavam de cura e estavam sendo cuidados pelos druidas, que pareciam todos felizes em seu serviço.

E Surcy? Ela estava sentada em um pedestal esculpido em pedra, olhando para tudo entorpecida.

Ela e seus demônios conversaram sobre este momento por tanto tempo. Esse era o objetivo deles, o que eles imaginavam ser impossível. Agora, eles realmente conseguiram. Todos os Imortais estavam seguros. Eles tinham a habilidade de destruir Caine e restaurar o equilíbrio dos reinos.

Mas seus demônios não estavam ao seu lado.

De todos os futuros que imaginou, este não era um deles. Perder seus demônios não parecia possível.

O Deus do Verão, um shifter que poderia se transformar em um dragão dourado, encontrou seu olhar. Ele se moveu com confiança pelo grande santuário, que era cercado por uma enorme cúpula coberta de plantas. Ele usava uma camisa branca simples e jeans. Sua pele e cabelo eram dourados e seus olhos eram imensamente poderosos.

Ajoelhando-se na frente dela, ele inclinou a cabeça e a estudou. Ela ficou surpresa com o quão forte ele parecia, quão musculoso e saudável. Era quase inimaginável que há pouco tempo ele era um dragão acorrentado, com escamas cinzentas e sem vida e buracos nas asas.

Eles o salvaram. Ela tinha imaginado que ele era poderoso sob todas as suas feridas. Mas agora, podia ver o que ele deveria ser, e isso a surpreendeu.

“Você está com o coração partido,” disse ele, sua voz profunda e áspera.

Foi difícil engolir. “Sim.”

“Então me deixe aliviar seus medos. Se formos restaurados ao poder, devemos ser capazes de salvar seus demônios.”

Cada músculo de seu corpo ficou tenso. “E se Caine destruir suas almas?”

Um olhar cauteloso surgiu em seu rosto. “O destruidor de almas não é o que todos acreditam.”

Ela esperou.

“É simplesmente... Outro reino.”

Ela deslizou para mais perto dele, o coração disparado. “Então, eles podem ser salvos?”

“Se eles sobreviverem. O destruidor de almas não recebeu esse nome levianamente. Dentro desse reino está o lugar mais escuro e horrível que existe. Ele está cheio de almas consideradas perigosas demais para renascer. Eles não precisam sobreviver apenas indo lá. Eles precisam sobreviver dentro do reino.”

Seu peito inchou. “Eles são fortes. Eles podem fazer isso.”

O mais leve sorriso torceu seus lábios. “Eles são. Seus demônios são diferentes de todos que conheci. Mas então, eu nunca soube que demônios se apaixonassem por um anjo, ou um anjo se apaixonasse por eles. Caine... Ele criou um mundo de caos. Um que devemos consertar.”

“Surcy?”

Ela se assustou, erguendo os olhos para encontrar os olhos do pai de Mark.

“Sim?”

“Posso falar com você por um momento?”

Ela acenou com a cabeça, então se voltou para o shifter dragão. “Obrigada.”

“Qualquer um de nós teria compartilhado esse conhecimento com você.”

Ela sorriu. Isso não importa. Foi ele quem se deu ao trabalho de contar a ela. “Não pelo conhecimento, pela esperança.”

Ele encolheu os ombros. “Eu estava desesperado quando você e seus demônios me encontraram. Parece justo dar-lhe esperança em troca.”

Ela sorriu e se levantou. O pai de Mark se virou e começou a andar. Ela o seguiu lentamente. Quando eles chegaram à lareira diante da piscina sagrada dos Imortais, ele estendeu a mão e tirou o cajado quebrado de cima dela.

Sua respiração engatou. Cajado de Mark.

“Eu sei o que você deve pensar de mim. Jogando meu único filho ao mundo sozinho e sem sua equipe.”

“Bem, o que quer que você tenha feito não o quebrou. Nada poderia quebrá-lo.”

O velho voltou seus olhos azuis para ela e seu coração se apertou novamente. Mark e seu pai tinham os mesmos olhos. “Ele é... Era algo especial.”

“Você não tem ideia de quanto.” Surcy nem mesmo tentou conter a raiva que surgiu dentro dela.

Não importa como repassou o que levou Mark a ser expulso de sua casa, não conseguia ver nenhuma justificativa para isso. Não importa o quanto ela tentasse ver esse velho sob uma luz diferente, só sentia raiva dele pela maneira cruel como ele tratou seu Mark.

“Ainda não consigo acreditar que ele está morto.”

Ela sentiu seu estômago apertar. “Parei de falar com você sobre isso.”

Você não merece se sentir triste ou ter pena de si mesmo. Você fechou a porta para seu filho há muito tempo.

Ele suspirou. “Na verdade, eu queria falar com você sobre mais do que apenas Mark.”

A sensação de dedos descendo por sua espinha fez todos os pelos de seu corpo se arrepiarem. “Então o que? Desembucha.”

O velho abaixou o cajado e se virou para ela. “Tenho lido os textos antigos, incluindo o pouco que temos sobre a época em que Caine assumiu o controle e os Imortais perderam seus tronos.”

Ela prendeu a respiração.

“Algo está faltando.”

Não me diga, se soubéssemos de tudo, toda essa bagunça não seria tão ruim.

“Você já ouviu falar sobre semideuses?”

Ela ergueu uma sobrancelha. “Como meio-deuses?”

“Sim, os filhos dos Imortais.”

Ela balançou a cabeça.

“Bem, eles são raros, e a maioria deles tem pouco ou nenhum poder. Seu poder pode ser algo tão pequeno quanto ser particularmente sortudo, viver anormalmente longo ou ser incrivelmente bonito. Algo pequeno como isso não poderia desequilibrar o poder dos Imortais. Mas,” ele fez uma pausa. “Então, há Caine. Ele não é um vampiro, uma bruxa, um tritão, uma gárgula... Nada sobre ele faz sentido. Ele não tem as características de qualquer um dos seres paranormais.”

“Então, o que isso significa?”

Ele sustentou seu olhar. “Eu acredito que ele pode ser algo... Proibido, um segredo obscuro que nunca deveria ter sido trazido à vida.”

Isso soa... Ruim.

Seu coração disparou. “O que?”

“Um filho de dois Imortais.”

Ela olhou fixamente. “Não entendo. Quero dizer, por que isso seria tão proibido?”

Ele a olhou como se ela fosse estúpida. “Porque sempre existiram dez Imortais. Por isso mesmo. É muito perigoso. Isso pode alterar o equilíbrio. E ainda…”

“O que?”

“O equilíbrio não parece ruim.”

Ela suspirou, cansada das charadas do velho. “E o que isso significa?”

“Eu acredito que existe um décimo segundo imortal.”

Suas sobrancelhas se ergueram. “Então, precisamos encontrar mais um?”

“Não, você não precisa. Mas o que você deve saber é que Caine é ainda mais perigoso do que jamais imaginamos, e esses Imortais podem ter segredos que podem complicar nossos planos.”

Como se precisássemos de mais complicações. “Obrigada.”

Ele assentiu. “Eu gostaria que nós, druidas, pudéssemos oferecer nossa ajuda na batalha, mas esse não é o nosso caminho.”

Mark fez. “Eu entendo.”

Afastando-se, se perguntou o que poderia significar o significado de doze Imortais, e como isso poderia impactar a guerra entre os dois lados. Acho que veremos.
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Surcy se deitou na grama, olhando para a lua brilhante. Deixou o calor e o conforto do santuário interno, onde todos os Imortais e druidas dormiam entre as plantas mágicas, para ter um momento de silêncio para si mesma. Amanhã, eles atacariam Zudessa. Eles iriam enfrentar Caine e seus anjos. Ou a batalha iria destruir todos eles, junto com toda esperança em um mundo melhor, ou tudo mudaria para sempre.

Por alguma razão, ambos os futuros a assustaram.

Isso era tudo pelo que eles estavam trabalhando, mas agora o desconhecido pairava em sua frente, e pela primeira vez, se sentiu vazia quando imaginou o futuro. Tristan disse que os comprou três dias antes da alma de Mark ser destruída, mas ele e Daniel tiveram o mesmo tempo?

Ou já os havia perdido?

E os Imortais podem realmente trazê-los de volta se foi para lá que foram enviados? Por algum motivo, não conseguia imaginar que pudesse ser tão simples. Ela não queria pensar sobre o que seus demônios poderiam estar enfrentando em um lugar tão terrível.

É possível que eles não possam sobreviver lá.

A lua ficou turva em sua visão enquanto seus olhos se encheram de lágrimas. Não sabia as respostas, mas um vazio arranhou seu centro, um que temia significava que seus demônios estavam perdidos para ela para sempre.

“Surcy?”

Ela se levantou e seu olhar se conectou com o de Clarence. Não, não Clarence, o Deus da Terra. Depois de mergulhar nas águas, ele anunciou que odiava seu nome humano nesta vida, e que todos poderiam chamá-lo de Adan.

“Você precisa de algo?” Perguntou, franzindo a testa.

Ele olhou para algo em sua mão, um pequeno frasco que parecia conter nada além de água. Sua expressão era incerta quando ele a moveu entre os dedos.

“Sim, anjo. Eu sei que você não trabalha para nós..., mas eu preciso de você.”

Suas palavras vibraram através dela da maneira mais estranha. Ela tocou o peito e franziu a testa.

“Você sentiu isso, não é?” Ele perguntou.

“O que é que foi isso?” Sussurrou.

“É assim que se sente quando seu governante fala com você. Assim que estivermos no comando mais uma vez, esse sentimento ficará mais forte quando dermos uma ordem. Quando desejamos algo, todos vocês o sentirão bem no fundo de vocês. Não é da maneira enérgica que Caine comanda. Será algo mais natural. Porque era assim que deveria ser.” Ele se aproximou um pouco mais, seu olhar segurando o dela. “Nós confiamos em Caine. Nunca imaginamos que ele seria capaz do que fez. Mas por mais que ele pense que governa perfeitamente em nosso lugar, não o faz. Se alguém se lembrasse de como era antes, saberia o quanto estava faltando.”

Ela acreditou nele, mas não era isso que a incomodava. “Então, quando tudo isso acabar, eu vou atendê-lo?”

Ele acenou com a cabeça, levantando uma sobrancelha. “Não é isso que você mais deseja? Não é por isso que você fez tudo isso?”

Fiz isso porque o mundo estava errado, porque pessoas inocentes estavam sofrendo no reino dos demônios e os anjos eram, em sua maioria, bandidos sem coração.

E porque meus demônios me convenceram a ajudá-los.

Não para servir a um líder melhor.

Lentamente, balançou a cabeça. “Não. Quer dizer, eu nunca pensei sobre como as coisas seriam para mim se restaurássemos vocês dez ao poder.”

Ele não falou, apenas esperou, observando-a de perto.

“Depois que você voltar aos seus tronos, serei capaz de ficar com meus demônios?”

“Vamos julgar as almas com justiça e colocá-las onde deveriam estar o tempo todo. As coisas serão muito diferentes, Surcy. Definitivamente mais justo. Mas não posso garantir onde você e seus entes queridos irão parar.”

Depois de tudo que fizemos! Depois de todos os meus demônios se sacrificarem para ajudar essas pessoas, eles realmente não vão nos dar isso? A raiva floresceu dentro dela, mas a reprimiu. A raiva não a levaria a lugar nenhum.

E quando sua raiva se dissipou, foi substituída por nada além de um doloroso vazio em seu peito.

“Eu entendo,” disse.

Então ambos olharam para a lua por um longo minuto, uma tristeza que parecia profunda se estendendo entre eles. Ela queria implorar a ele por um tratamento especial. Queria dizer a ele que, depois de tudo o que haviam feito, eles deveriam ser isentos de julgamento. Mas não conseguiu.

“O amor é complicado,” disse ele. “Vai contra toda razão. Acredite em mim. O amor me levou a um dos maiores erros que poderia cometer. E, no entanto, não me arrependo.”

Lágrimas picaram seus olhos enquanto ela imaginava os rostos de seus demônios. Arrepios subiram em sua carne, como se até mesmo sua pele sentisse falta do toque dos homens que amava.

“Eu preciso que você vá até minha esposa humana e a faça beber isso.”

Ela olhou para ele e depois para a água que ele segurava. “Por que?”

“É da piscina. Entrar na água é mortal para qualquer um, exceto para os Imortais, mas há uma lenda sobre a capacidade de cura da água. Se ela não parece estar se recuperando sozinha, quero que você a faça beber.” Ele estendeu o frasco, mas ela não o pegou.

“Tem certeza?”

Ele suspirou ruidosamente. “Eu sei que deveria estar acima de coisas assim. Eu sei que não deveria cuidar de uma fêmea humana, mas é por isso que o amor é uma fraqueza. Isso desafia toda a lógica.”

Estendendo a mão, arrancou o frasco de seus dedos. Não que estivesse ansiosa por uma longa noite em que estaria lutando pela manhã; era que ela sentia que devia a este homem. Foi por sua culpa que sua esposa foi ferida. Talvez se a mulher vivesse, ela forneceria uma âncora para ele, para ajudá-lo a lembrar que os humanos têm valor.

Portanto, ele nunca poderia terminar como Caine.

Levantando-se, começou a andar, sabendo que demoraria um pouco para chegar à beira do santuário. Mas, sua voz a parou. “Apenas no caso de não podermos salvar as almas de seus demônios, pode ser uma boa ideia lamentá-los esta noite, para que suas mortes não possam ser usadas contra você.”

Ela sentiu todos os músculos de seu corpo ficarem tensos. Esses Imortais estão tentando me deixar louca? Eles podem ser salvos ou não? Era... Terrível não saber.

Sem responder, continuou se movendo, mas as lágrimas correram pelo seu rosto. Talvez um plano como esse funcionasse para ele. Para ela, se não tivesse esperança, não seria capaz de seguir em frente.

Então, se apegaria à crença de que seus demônios poderiam ser salvos, independentemente das probabilidades contra ela.

A floresta estava quieta. A cada passo que dava para longe do santuário, orava por clareza. Orou para saber o que fazer quando chegasse a hora. Quando ela finalmente sentiu o formigamento ao cruzar a barreira protetora, inalou profundamente. Ela se preparou para o hospital e para a verdade do que aconteceu à mulher humana.

Os cabelos de sua nuca se arrepiaram.

Virando-se, olhou para a escuridão. Havia uma sensação terrível no fundo de sua alma, uma sensação de que estava sendo caçada por um predador sedento de sangue. Cada instinto implorou para que ela recuasse para o santuário, mas estava enraizada no lugar.

Nas sombras entre as árvores, viu dois olhos olhando para ela. Olhos escuros continham morte, mas também algo familiar. A criatura se aproximou da luz.

Daniel! Se engasgou quando reconheceu a forma agachada. O rosto de Daniel era tão familiar para ela quanto o dela. Ela conhecia seus olhos escuros, seu cabelo loiro e sua beleza esculpida que escondia o homem vulnerável por dentro. Desta vez, entretanto, sua expressão fez seu sangue disparar.

“Daniel?” sussurrou, avançando mais perto. “Isso é você?”

Ele se levantou de sua posição agachada, ainda principalmente nas sombras.

Ela ansiava por tocá-lo, e o desejo de se jogar em seus braços era uma necessidade que a queimava.

“Eu pensei que você tinha morrido. Achei que tivesse perdido você.” Seus dedos ficaram suados ao redor do frasco apertado entre eles.

E então, sua voz veio, familiar e ainda estranha. “Eu morri. E eu renasci.”

Ela congelou, o coração na garganta.

Ele deu um passo à frente, suas asas de anjo escuro abertas atrás dele. “E agora, traidora, estou aqui para acabar com sua vida.”
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Surcy não conseguia respirar, não conseguia pensar. Daniel era um anjo? Isso era impossível. Por que Caine faria uma coisa dessas? Foi perigoso! Estúpido!

Antes que pudesse processar o que tinha acontecido, Daniel saltou sobre ela.

Eles caíram no chão da floresta, e ele girou em cima dela. Ela tentou lutar contra ele, mas ele era muito forte, e ela estava confusa, sem vontade de machucá-lo.

Ele prendeu as mãos dela acima da cabeça sem nenhum esforço. Ele olhou para ela, seus rostos a centímetros do dela. “Últimas palavras?”

“Eu te amo,” sussurrou.

Suas sobrancelhas se juntaram em confusão. “O que? Você... Você parece familiar.”

“Ele apagou suas memórias.” Em algum lugar no fundo de sua mente sabia disso, mas finalmente veio junto. “Ele apagou suas memórias e mandou você matar a mulher que você ama.”

Ele franziu a testa. “Não, Caine me enviou para matar um traidor. Eu nunca poderia amar alguém que se rebelou contra nosso Juiz.”

Ela riu e olhou para o céu. “Isso tem que ser algum tipo de piada, ou é uma terrível ironia.”

Ele se acomodou mais solidamente em cima dela. “O que você quer dizer?”

Seu olhar encontrou o dele e ela riu novamente. “Caine é um idiota. Eu era um anjo e vocês me convenceram a amar vocês. Você me convenceu a abandonar tudo por você e sua causa. Então, o idiota me captura e apaga minhas memórias. Quando isso não funciona, ele o transforma em um anjo e apaga suas memórias também. É como uma piada gigante que ele está fazendo, e eu meio que acho que a única coisa que posso fazer neste momento é rir disso.”

“Eu não acredito em nenhuma de suas besteiras,” ele disse, encarando-a.

Ela deu de ombros, mesmo que seus ombros não tivessem para onde se mover com ele a segurando. “Se você acha que não me ama, me beije.”

Seus olhos se arregalaram.

De onde diabos veio essa ideia? Talvez fosse por causa de todos os contos de fadas sobre o beijo de um verdadeiro amor quebrando um feitiço. Ou talvez fosse porque se fosse morrer, queria um último beijo. De qualquer maneira, era tudo em que conseguia pensar agora.

Ele a olhou com curiosidade. “Então, essa sua história... Se eu beijar você e não sentir nada, então saberei que você é uma mentirosa.”

“Eu acho.” Ela lambeu os lábios. “A menos que você esteja com medo.”

Ele sorriu, sua expressão tão familiar que torceu o coração dela. “Tudo bem.”

Sem soltar seus pulsos, mudou, deslizando mais para baixo. Ele era muito maior, rodeava cada centímetro dela com seu corpo enorme. Tudo dentro dela se aqueceu, ansiando por seu beijo, ansiando por sua proximidade.

Sua boca se aproximou. Sua cabeça se inclinou e ele pegou seus lábios.

Por um poderoso momento, o tempo parou. O fogo ardeu entre eles e o beijo ficou cada vez mais profundo. Sua boca se suavizou sobre a dela enquanto suas línguas se enredavam na velha dança.

Ela gemeu e se arqueou contra ele.

Seu pênis endureceu e ele se acomodou mais abaixo, esfregando-se entre suas coxas.

Sua cabeça girou. Ela tentou libertar as mãos, tocá-lo, mas o aperto dele apenas aumentou.

Em sua mente, ela queria que fosse como as vezes em que ele foi duro com ela. Onde ele fazia exatamente o que queria com seu corpo, exatamente o que ela queria que ele fizesse.

Infelizmente, seu aperto não era o de um amante. Este anjo pode estar gostando de seu beijo, mas ele ainda planejava matá-la.

A compreensão rastejou no fundo de sua mente como uma serpente, enrolando-se em torno de seus pensamentos e estragando seu beijo. Ele moveu os pulsos dela para que fossem segurados por apenas uma de suas mãos.

Ficou tensa, sabendo o que estava por vir.

Jogando a cabeça, ela interrompeu o beijo. Ele apertou uma espada flamejante sobre sua cabeça, pronto para tirar sua vida.

Ele estava respirando com dificuldade. “Aquilo foi legal. Mas não muda nada.”

Ela acenou com a cabeça.

A espada desceu e ela sacudiu o corpo com toda a força.

Suas mãos se soltaram. Sua espada mergulhou na terra, onde sua garganta estivera segundos antes. Ela o rolou, de modo que ele ficasse embaixo dela, e chamou sua lâmina de alma adiante. Instantaneamente, estava em sua mão livre, perto de sua garganta.

“Faça isso,” ele assobiou.

Ela olhou para ele. Poderia realmente matá-lo?

Não. Eu não posso.

Então, o que ela poderia fazer?

Sua mão apertou o pequeno frasco em sua mão, e ela congelou. O Imortal disse que poderia curar. Isso poderia curar Daniel? E ela poderia realmente usá-lo para o homem que amava em vez de sua esposa?

Sempre posso conseguir mais.

Foi uma luta puxar a rolha com uma mão, mas nunca tirou o olhar dele. Não tinha ideia do que essa água faria. Se não funcionasse, não tinha ideia de qual seria seu próximo passo.

Ela não podia matar Daniel, mas não podia deixar que ele a matasse.

Quando a rolha se soltou, ela respirou fundo e levou-a aos lábios. “Beba.”

Ele franziu a testa enquanto ela derramava a água em sua boca, e então, ele cuspiu. O líquido gotejou sobre seu rosto e sobre ela.

“Seu idiota!” Disse. “Seu idiota de merda!”

Esse era seu único plano para trazê-lo de volta, para restaurar suas memórias, e ele acabara de destruir sua única chance.

“Me mata!” Ele rosnou.

Ela mandou sua lâmina da alma embora. “Não, eu te amo.”

Em um instante, ela foi jogada para trás. Ela se virou, tentando rastejar para longe dele. Só precisava de espaço suficiente para limpar seus pensamentos o suficiente para se teletransportar, mas ele estava sobre ela em um instante, prendendo-a no chão.

Era difícil respirar embaixo dele. Ele prendeu os braços dela acima da cabeça, mais uma vez, e seu peso manteve a barriga dela firmemente no chão.

“E agora?” Ela perguntou.

Ele não disse nada. Ela o sentiu estremecer e sacudir atrás dela. Mas ele a prendeu com tanta força que nem conseguiu se virar para ver o que ele planejava.

E então, ele moveu ambos os pulsos dela em uma de suas mãos mais uma vez. Ela sabia que desta vez ele não iria falhar. Ele a mataria, e não havia nada que pudesse fazer para impedi-lo.

Fechando os olhos, ficou surpresa quando sentiu a mão dele se mover em seu quadril e deslizar entre sua barriga e o chão. Ele se mexeu um pouco para não prendê-la de forma tão direta, e então sua mão mergulhou na frente da calça dela.

Cada músculo de seu corpo ficou tenso. “Daniel.”

“Oh merda, Surcy,” ele sussurrou. “Eu morri. Eu pensei que tinha perdido você.”

Ela estava respirando com dificuldade. Sua mão se moveu em sua calcinha e seus dedos deslizaram em suas dobras, acariciando-a lentamente. “Você lembra.”

“Tudo,” ele gemeu. “E agora, eu preciso me enterrar dentro de você.”

Para me sentir perto de novo. Para esquecer tudo, menos este momento.

“Sim,” ela gemeu, esfregando-se contra sua mão.

O silêncio da floresta parecia envolvê-los, para protegê-los do mundo, mesmo que por pouco tempo.

Seu polegar roçou seu clitóris e ela se engasgou. Ele continuou a deslizar lentamente dentro dela, aprofundando sua excitação, deixando-a pronta para ele. E parecia... Irreal, mas perfeito. Exatamente o que ela precisava. Não apenas sexo, mas para se conectar com ele novamente.

Seus nervos gritaram de prazer quando ele a tocou mais rápido. E então, um de seus dedos deslizou profundamente em seu canal.

Ela não conseguia respirar. Oh Deus, não conseguia pensar. Nunca quis ninguém dentro dela mais do que ela o queria naquele momento.

Isso tornava tudo tão fácil de esquecer. Tão fácil de viver apenas naquele momento.

E então, ele deslizou a mão para fora da calça dela.

“Não,” murmurou. “Daniel, eu quero,”

“Eu sei,” disse ele, mordendo sua omoplata suavemente.

Ele se atrapalhou com o botão e o zíper da calça dela, depois puxou a calça e a calcinha para baixo. Um segundo depois, ela o ouviu tirando as próprias calças. Ela tentou se mover, mas a mão dele ainda segurava seus pulsos. Era estranhamente... Erótico. Ser levada na floresta assim, ser fodida na grama e nas folhas.

De repente, sua ereção dura estava deslizando ao longo de suas dobras por trás.

Ela sentiu o estremecimento percorrer seu corpo.

“Você é tão linda,” ele sussurrou. “Tão molhada e pronta.”

Ela abriu a boca para falar, para dizer o que não sabia, mas ele mergulhou profundamente dentro dela. Um som estrangulado escapou de seus lábios, e então ele a estava fodendo como um animal selvagem. Os sons de suas carnes batendo umas contra as outras encheram o silêncio. Seu pênis era enorme, quase grande demais por trás, mas também era tão bom que seu corpo gritava para nunca parar.

Foi tudo tão avassalador. Tão quente. A maneira como ele prendeu as mãos dela. A maneira como ele se chocou contra ela com tanto abandono, xingando baixinho por entre os dentes cerrados enquanto mergulhava para dentro e para fora.

Quando um estremecimento percorreu seu corpo e seus músculos internos se apertaram ao redor dele, o aperto em seu quadril também aumentou. “Você vem, doce Surcy?”

“Sim,” gemeu.

“Então venha,” ele ordenou, e seu eixo inchou dentro dela.

Seu orgasmo veio, como uma onda. Ela desejou ter algo em que se agarrar ao cair da borda, gritando o nome dele. Ele balançou dentro dela, sua semente explodindo e um rugido gutural saindo de seus lábios.

Quando ela finalmente sentiu seus músculos relaxarem e seu corpo e mente se conectaram mais uma vez, estava ofegante no chão, sem se mover. Ele ficou quieto em cima dela, apenas por um minuto, antes de puxar seu pênis livre.

Sem soltar seus pulsos, ele enfiou a ponta nela por trás.

Ela ficou tensa. “Você está pronto para a minha bunda?”

Ele deslizou mais fundo, mesmo quando os músculos dela se contraíram ao redor dele em protesto. “Sempre.”

Sua mão se moveu de seu quadril para suas dobras lisas. Ele começou a trabalhar nela novamente, fazendo com que os nervos sensíveis disparassem em uma sensação que beirava a dor. Mas com cada movimento que ele fazia, seu eixo deslizava mais e mais fundo nela, até que ele não pudesse ir mais longe.

E então, ele a tomou, mais devagar do que antes. Ele a acariciava e tocava com cada impulso até que a sensação dentro dela fosse uma necessidade de explodir mais uma vez.

Desta vez, quando seu orgasmo atingiu, foi mais profundo e mais alto, estremecendo por seu corpo como um terremoto. Quando o sentiu gozar dentro dela, ela ainda estava tremendo depois de seu orgasmo.
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Por um longo minuto, nenhum deles se moveu. Finalmente, ele soltou suas mãos e eles se corrigiram. Antes que ela pudesse se levantar, ele a puxou para seu colo.

“Desculpe. Não havia nada em minha mente, de você, de Tristan ou de Mark. De repente, alguém puxou as cortinas e eu pude ver tudo isso. Eu estava com medo, com medo de que se eu deixasse você ir por um minuto, eu esqueceria tudo.”

Ela encostou a cabeça no peito dele. “Tudo bem. Estou muito feliz por ter você de volta.”

Mais do que feliz. Mais do que qualquer coisa que posso descrever.

Ele beijou o topo de sua cabeça e acariciou seus cabelos. Nenhum deles falou por muito tempo. Os sons da floresta voltaram. Os insetos e pássaros. O assobio do vento. Era como se o mundo tivesse começado a girar mais uma vez.

“Eu sou um anjo,” ele sussurrou.

Ela tentou manter suas palavras uniformes. “Como é?”

A mão dele parou em seu cabelo. “Muito natural. E, no entanto, como se eu tivesse recebido um colar.”

Ela acenou com a cabeça. “Enquanto Caine estiver no comando, ele terá muito poder sobre nós.”

Ele continuou a acariciar o cabelo dela. “Então, o que fazemos?”

O que podemos fazer? “Mark e Tristan são anjos também?”

Daniel ficou tenso. “Acho que não. Eu nunca os vi ou senti.”

Algo que ela não sabia que estava lá começou a doer, e percebeu algo terrível. Quando viu Daniel, ela naturalmente assumiu que todos eles foram transformados em anjos. Era distorcido e horrível, mas pelo menos significava que eles não estavam além de seu alcance.

Mas e se apenas Daniel tivesse sido poupado?

“Temos que aceitar que eles podem ter ido embora,” disse ele. Um arrepio balançou violentamente o corpo de Daniel. “Ele destruiu Tristan. E ele me queimou vivo.”

“Quem?” Sussurrou.

“O arcanjo. Ele é mais poderoso do que qualquer ser que eu já enfrentei, exceto Caine.”

“Então, teremos que estar preparados para ele amanhã também.”

Daniel ficou tenso. “Não me diga nada. Caine pode entrar em minha mente. Ele pode me mandar de volta a qualquer momento.”

“Então, o que fazemos?”

Ele ficou quieto por muito tempo. “Eu vou voltar. E finjo que não me lembro de nada. Você faz tudo o que você planejou. E quando chegar a hora, eu ajudo.”

As lágrimas sufocaram sua garganta. “Eu não quero que você vá embora. Não quero mandar você de volta para lá, ou fazer isso sozinho.”

Ele beijou o cabelo dela. “Nem eu, mas temos que fazer.”

A noite escura deslizou para o mais leve tom de cinza. Ela olhou para ele, sabendo que significava que seu tempo juntos estava passando. Com todos os seus poderes, nenhum deles tinha o que realmente precisava. Para parar o tempo.

“Eu tenho que ir, ou ele saberá que algo deu errado.”

Ela apertou o tecido da camisa dele na mão. “O que você vai dizer?”

Ele riu, o som tão familiar que falou com sua alma. “Vou pensar em alguma coisa. Mentir não é exatamente uma fraqueza minha.”

Eles se levantaram e ele a segurou em um abraço apertado por mais um doloroso momento. Quando se afastou, ele tinha o sorriso mais triste. “Eu amo Você.”

“Eu também te amo,” sussurrou, e então ele se teletransportou para longe.

Com o coração na garganta, ela olhou para onde ele estivera por um longo momento, antes de se tele transportar para longe. Dentro do hospital, viu um velho enrijecer quando seu olhar caiu sobre ela.

Na recepção, quando Surcy perguntou sobre a esposa do Imortal, ninguém soube. Surcy mudou de uma sala para a próxima até encontrar um médico da UTI. Ele imediatamente conheceu a vítima de esfaqueamento sem nome e, com a mesma rapidez, informou-a de que a mulher havia morrido.

Ela saiu sentindo como se tivesse engolido uma pedra. A notícia não seria fácil de contar ao Imortal ou a seus filhos.

Quando se teletransportou de volta para fora do santuário, ela congelou em choque. Onde antes existia a floresta, o solo foi nivelado... Não deixando nada para trás além de cinzas. Por acres após acres, estendendo-se por milhas, nada restou do solo sagrado.

Em estado de choque, deu um passo à frente, pisando nas cinzas que ainda ardiam. Isso era impossível. Ela só tinha ido embora para quê? Uma hora? Duas?

E então, olhou para as cinzas.

Ajoelhando-se, pegou a substância quente. Flocos azuis brilharam de volta para ela.

O arcanjo.
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“Você realmente acha que eles estariam seguros aqui para sempre?”

Surcy se virou para olhar para o anjo mais enorme que já tinha visto. Ele tinha grandes asas vermelhas, braços com cordas e um rosto cruel. O poder zumbia dele, poder e algo que não conseguia identificar.

“Ajoelhe-se,” ele ordenou, e a palavra vibrou através dela.

Ela caiu de joelhos, mesmo enquanto lutava contra seu controle.

Ele se aproximou até ficar um pouco acima dela. “É uma coisa tão estranha. Eu poderia mandar você fazer qualquer coisa. Para chupar meu pau. Para cortar sua própria cabeça. E você faria isso. Você teria que fazer isso.”

Seus músculos estremeceram enquanto lutava contra seu controle sobre ela. Mas não importa o quanto tentasse, seu corpo permanecia sob seu controle. O suor escorria por sua testa e sua respiração era rápida.

“Por que você está fazendo isso?”

O anjo sorriu. “Eu poderia fingir que foi porque Caine me ordenou. Mas isso não. Eu, na verdade, tenho minha própria agenda que não tem nada a ver com Caine ou aqueles malditos Imortais arrogantes.”

“Então o que é?” Ela perguntou, quase com medo de saber a resposta.

Ele se ajoelhou até que seu rosto ficasse na altura do dela. “O que você sabe sobre o Destruidor de Almas?”

“Nada,” sussurrou, mas era doloroso falar a mentira.

“Um jogo tão sem sentido.” Ele estendeu a mão e arrastou a ponta do dedo pela bochecha dela.

Ela se afastou de seu toque. “Apenas saia. Você conseguiu o que queria. Você destruiu este lugar.”

“Diga-me o que você sabe sobre o Destruidor de almas.”

Desta vez, ela sentiu o poder dele como uma mão ao redor de seu coração, e as palavras borbulharam. “É apenas outro reino, um lugar onde as piores criaturas imagináveis são jogadas.”

Um sorriso tocou seus lábios. “Eu sempre suspeitei disso.” Seu olhar ficou distante e ele se levantou completamente mais uma vez. “Mas Caine nunca vai me deixar chegar perto.”

“O que você quer com isso, afinal?”

Ele olhou para ela, como se se lembrasse dela pela primeira vez. “Eu não tenho o poder de governar o reino humano, o reino dos anjos ou o reino dos demônios. Mas lá? Lá eu poderia ter tudo.”

Não é à toa que Caine fez desse idiota um arcanjo. Ele é igual a ele, já bêbado de poder.

Ele estendeu a mão e agarrou seu rosto dolorosamente. “Você me ajudou de mais maneiras do que pode imaginar, então, vou te dar isso.”

De repente, uma imagem foi pressionada em sua mente de um espaço fora de Zudessa. Lá, os Imortais e druidas estavam em uma torta de corpos fumegantes, cobertos de cinzas, com a pele enegrecida pela fumaça.

“Todos eles ainda estão vivos,” ele sussurrou. “Se eu os matasse, Caine poderia conseguir o que queria, mas eu não. Se você quiser alguma chance de vencer esta guerra, você terá que se apressar... Antes que os anjos os encontrem.”

Quando ele soltou seu rosto, ela podia sentir os hematomas de onde seus dedos a agarraram. Virando-se, ele caminhou sobre as cinzas, seus pés esmagando a cada passo. Quando ele alcançou a estrada, ele olhou para ela.

“Se eu conseguir entrar no Destruidor de Almas, direi oi para seus demônios.”

Em um piscar de olhos, o arcanjo se foi. A pressão de seu comando diminuiu instantaneamente, e ela se levantou, tremendo. Então Caine destruiu suas almas.

Cerrando os dentes, chamou sua lâmina de alma em sua mão e se tele transportou. Instantaneamente, o cheiro de sangue atingiu suas narinas. Seus olhos se abriram e ela viu a cena em sua mente, só que era muito pior. Os Imortais e os druidas pareciam... Mortos. Como uma pilha de corpos queimados.

Com o coração na garganta, se moveu para eles, colocou a mão no peito de alguém que ela não reconhecia e, com certeza, sentiu o subir e descer de sua respiração. Olhando além da barreira que cercava Zedussa, viu os anjos se reunindo no céu. Eles estariam sobre eles em poucos minutos. Ela tinha que fazer alguma coisa! Tinha que colocá-los em segurança!

Mas ela tinha o poder de fazer isso?

Fechando os olhos, enviou uma oração silenciosa que ela fez, e reuniu sua magia.

Logo ela os salvaria a todos ou os condenaria.
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A Deusa do Sacrifício piscou e abriu os olhos. Ela nunca tinha sentido tanta dor antes. Foi entorpecente, mas podia sentir cada osso quebrado, cada corte vazando sangue quente de seu corpo.

Olhando fixamente para um teto de pedra lá em cima, com a pequena abertura pela qual os anjos voavam, sabia exatamente onde estava e quem ela enfrentava.

“Você está acordada?”

Sua cabeça caiu ligeiramente para o lado. Olhou para a nuvem escura que engoliu todo o lado da sala do trono. Mas na nuvem de escuridão, sabia que Caine a observava, bebendo em seu sofrimento.

“Eu sei o que você pensa,” ele disse, sua voz deslizando sobre sua carne como gosma. “Que você era poderosa o suficiente para ficar contra mim e sobreviver.”

O sangue vazou de seus lábios. “Não,” ela disse, sua voz um pouco mais alta do que um sussurro. “Eu simplesmente sabia que não havia nada mais que você pudesse fazer comigo que ainda não tivesse sido feito.”

“Você está se referindo ao seu estupro, espancamento e morte?” Ele riu. “Oh, acredite em mim, criança, isso não é nada em comparação com o que eu posso fazer com você.”

Algo dentro dela se encolheu de medo. Algo que ela odiava.

Era seu maldito coração. Ele permaneceu humano, não importa o que ela fizesse. Doeu quando ela tirou vidas. Parecia uma ferida aberta cada vez que suas memórias transformavam seus sonhos em pesadelos.

Seu coração era a única coisa da qual ela desejava se livrar mais do que qualquer outra coisa neste mundo. Ela não se importava com a guerra, com os anjos e demônios, ou com qualquer coisa, exceto por uma maneira de parar a dor que tornava cada respiração uma pura tortura.

Ela esteve tão perto de realizar seu sonho.

Ela sentiu a gárgula morrer. Segurou sua essência de pedra em sua mão, pronta para devorá-la. Para matar a última coisa que havia de humano dentro dela. Mas os anjos de Caine invadiram sua fortaleza antes que pudesse, matando seus guardas e fazendo-a prisioneira.

Agora, não se importava com o que esse idiota faminto de poder fazia com ela. Só queria a essência de pedra de volta.

“Procurando por isso?” A voz de Caine veio, cheia de humor, e uma mão emergiu da escuridão, segurando a essência da gárgula enquanto pulsava.

Tentou rolar em direção a ele e se engasgou. Gritou quando a dor rugiu através dela, escurecendo sua visão. Precisava dessa essência, precisava mais do que ela precisava de ar.

“Eu pensei muito sobre como fazer você sofrer por sua traição.” A nuvem se moveu em sua direção e ela o sentiu se aproximando.

Mas seu olhar estava preso na essência da gárgula. Se Caine chegasse perto o suficiente, arrancaria dele. Nesse ponto, não importa o que acontecesse com seu corpo ou alma, ela não se importaria.

As portas da sala do trono foram abertas. Quatro homens, rodeados por anjos, foram unidos. Suas cabeças e mãos estavam presas em grossos cabos de madeira que carregavam nas costas enormes. Os homens pareciam selvagens e perigosos.

Eles eram exatamente o tipo de homem que ela temia.

Atrás de todos eles estava uma velha, menos maltratada do que ela, mas muito mais suja.

“Faça isso,” disse Caine, e sua voz era como uma cobra enrolada.

A velha se aproximou dela e se ajoelhou. “Sinto muito,” ela sussurrou. “Mas é a única maneira que ele vai me deixar ir.”

O Demônio do Sacrifício tentou escapar da mulher, mas seus ferimentos tornaram isso impossível.

A velha começou a entoar um feitiço, uma maldição de bruxa. Ela mergulhou uma mão vermelha brilhante no peito do Demônio do Sacrifício. A dor... Estava em outro nível. Foi além de seu corpo e alma, para seu próprio coração.

Quando a visão do demônio clareou, ela viu a mulher segurando um coração pulsante fantasmagórico em suas mãos. E sabia, ela podia sentir, que era dela mesma. A bruxa se levantou e foi até os quatro prisioneiros assustadores.

Ela hesitou.

“Faça isso,” ordenou Caine, sua voz tremendo de raiva ou excitação, ela não tinha certeza de qual.

A bruxa partiu o coração em quatro pedaços iguais enquanto o demônio gritava e murchava no chão. Quando a bruxa acabou, ela forçou as peças, uma após a outra, nos homens. Quando terminou, os homens estavam de joelhos, ofegando e olhando furiosamente.

“Está feito,” disse a bruxa.

O demônio estava deitado de costas, tremendo em estado de choque. Ela se sentia diferente. Suas emoções não faziam sentido e seu peito parecia vazio e estranho. “O que você fez comigo?”

“Simples,” Caine sussurrou. “Você me traiu por esta porra de coração de pedra. E então, eu dei a você o castigo perfeito. Esses quatro homens agora controlam seu coração. Eles seguram as peças, conectando você a elas para sempre.”

“Não,” ela sussurrou.

“É como estar apaixonado,” disse ele, com uma voz divertida. “Só que você não tem escolha.”

Ela o ouviu estalar os dedos. Os anjos agarraram cada homem e então eles se foram.

“O que?”

“Oh, eu não mencionei? Eles não apenas prendem seu coração, mas se você quiser encontrá-los, terá que trabalhar para isso.” Ele riu. “Agora, guardas, pegue seu corpo quebrado e jogue-o fora da barreira. Vamos ver quanto tempo ela leva para se curar com pássaros beliscando sua carne.”

Dois anjos a agarraram. Ela gritou com a dor que seu toque trouxe. Sua cabeça pendeu para o lado entre eles e ela desejou a morte. Desejou que a morte real viesse, o tipo que significava que seu sofrimento finalmente terminaria.

A velha bruxa, vestindo nada além de retalhos de pano, ajoelhou-se, seu corpo sujo e magro.

“Minha liberdade,” ela sussurrou, sua voz falhando.

“Claro,” ele disse, irritação em sua voz. Ele gesticulou com as mãos. “Guardas, levem-na de volta para as masmorras.”

Dois anjos agarraram seus braços. A mulher começou a lutar, aumentando a voz. “Você me deu sua palavra! Você disse...”

“Sinto muito, mas você é valiosa demais para eu deixá-la ir.”

Enquanto o Demônio do Sacrifício era levado para fora da fortaleza e para o deserto, ela ouviu os sons dos soluços da bruxa. Ela queria ser feliz. A bruxa a condenou a uma vida de sofrimento inimaginável. Mas seu coração? Os pedaços disso, que podia sentir até agora, doíam para voltar para ela.

Seus pensamentos voltaram, nadando em sua dor. Se Caine pensava que tinha vencido, ele estava errado. Ele não tinha ideia do que ela era capaz. Ela rastrearia os quatro homens e recuperaria seu coração. Então, encontraria Caine, obteria sua essência de pedra e o faria pagar.

Ele pode ser poderoso, mas eu sou o demônio do sacrifício. Vingança contra os homens é o que eu faço.
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Surcy de alguma forma conseguiu teletransportar todo o grupo de pessoas para a pequena cabana que Daniel a trouxe há muito tempo. Não tinha certeza se era o esforço de teletransportar tantas pessoas ao mesmo tempo, ou sua exaustão, mas ela imediatamente desabou, caindo na escuridão.

Quando acordou, estava deitada em uma cama, com os dois filhos do Deus da Terra dormindo ao lado dela.

Ela se sentou e se viu cercada por Imortais. Para seu completo choque, todos eles pareciam estar totalmente curados. Seus cabelos haviam voltado e sua pele não estava mais queimada e enegrecida.

Era... Impossível, um milagre. E ainda, enquanto ela observava, notou uma rigidez em seus movimentos.

Então, talvez eles ainda tenham mais cura para fazer.

Seu corpo doía quando puxou as cobertas e saiu da cama.

As deusas do inverno e da primavera ergueram os olhos para ela de onde estavam amontoadas perto do fogo.

“O anjo está acordado,” disse a Deusa do Inverno.

Suas palavras tiveram um efeito imediato na sala. Todos os olhos se voltaram para ela, com uma mistura de alívio e mal-estar.

Adan, o Deus da Terra, saiu da cozinha e parou na frente dela. “Minha esposa?”

Seu coração disparou e ela balançou a cabeça.

Por um minuto, uma expressão de pura dor surgiu em seu rosto e então desapareceu. “Os humanos sempre vão muito rápido.”

A Deusa do Inverno se aproximou e Surcy sentiu um arrepio imediato. “Eu gostaria de falar com você. Em particular.”

Surcy quase gemeu. O que poderia ser isso agora?

Estremecendo, seguiu a deusa para fora. Para sua surpresa, o Deus do Pecado também a seguiu. Os outros Imortais olharam para eles enquanto passavam, e havia uma tensão não dita que ela não entendia.

Na varanda, eles se sentaram ao redor de uma mesinha, ninguém falando por um tempo.

Por fim, o Deus recostou-se, exalando ruidosamente. “Nós fodemos tudo.”

Ela levantou uma sobrancelha em confusão.

“Caine, o bastardo. O monstro que torturou todos nós por tantas vidas. O homem que estragou todos os reinos do caralho. Ele é nosso filho.”

Seu cérebro parou. Ela olhou entre os dois.

A Deusa do Inverno olhou para o céu, seu olhar perturbado. “Foi uma noite de prazer. Nós nos convencemos, quando eu engravidei, de que ele não poderia ser o pai.” Ela gesticulou para o Deus do Pecado enquanto falava. “Nós tivemos muitos outros parceiros, e o acasalamento dos Deuses nunca antes resultou em uma gravidez.”

“Mas estávamos errados,” disse ele. “Nós não sabíamos até que era tarde demais. Nós o mantivemos na fortaleza. Nós o observamos cuidadosamente. Ele mostrou mais poder do que nossos filhos semideuses, mas não muito. Não sabíamos até que ele atacou o que ele era capaz.”

Ok... Isso foi inesperado.

“Por que você está me contando tudo isso? Eu sei que ele é seu filho, mas você sabe que ainda temos que matá-lo, certo?”

Ele riu. “Claro que você tem que matá-lo. Ele é um erro monstruoso do qual ambos nos arrependemos terrivelmente.”

A Deusa do Inverno falou, sua voz pouco mais alta do que um sussurro. “Eu pensei se eu fosse gentil com ele. Se eu fosse paciente com ele. Que mesmo se ele fosse... Nosso filho, ele não seria a criatura miserável sobre a qual o Destino avisou.” Ela se abraçou. “Mas sempre houve mal dentro dele, eu simplesmente não percebia.”

Ele zombou. “Não foi inteiramente nossa culpa. Era uma questão de equilíbrio. Se ela não tivesse sido tão pura e boa...”

“Não há ninguém para culpar por isso, mas nós,” a deusa interrompeu, suas palavras como um tapa.

Tensão cortada entre os dois Imortais. Zagan parecia realmente querer dizer mais, mas manteve a boca fechada.

“Sinto muito,” disse Surcy, sem saber o que dizer.

A Deusa parecia não ouvi-la. “Nós só queríamos que você soubesse que ele é mais perigoso do que você jamais imaginou. Quando chegar a hora, teremos que matá-lo sem hesitação.”

Surcy abriu a boca para oferecer alguma garantia.

“Vá,” a deusa sussurrou, mas não era uma ordem, era mais como um apelo.

Surcy voltou-se para a porta, mas olhou para eles uma última vez. O Deus do Pecado se moveu para ficar atrás dela, embora eles não se tocassem. Uma única lágrima deslizou pelo rosto da deusa, mas congelou no meio do caminho em sua bochecha.

Como deve ser saber que seu filho é mau? E saber que ele vai ser morto? Seu coração se apertou e voltou para dentro.

A cabana estava estranhamente silenciosa, como se os Imortais estivessem mentindo sobre se preparar para a guerra de uma forma invisível. Ela foi para a cozinha, comeu e bebeu, então tomou banho.

Quando terminou seu banho, a Deusa do Inverno e o Deus do Pecado retornaram ao quarto, cada um em lados diferentes. Todos os olhos se voltaram para Surcy.

Uh oh.

“E agora?” O Deus da Noite, um vampiro com uma atitude infernal, perguntou. Algo em sua expressão sombria disse a ela que ele estava com raiva.

Surcy decidiu ser direto. “Nós nos curamos o mais rápido possível e voltamos para a luta.”

O vampiro recostou-se em sua cadeira enorme e cruzou as pernas. “Você está brincando comigo? Estávamos todos quase queimados até virar uma batata frita. Agora devemos voltar e lutar contra um exército daqueles idiotas?”

Surcy tentou esconder sua surpresa. “Não temos outra escolha. Sem o santuário, não será difícil para Caine e seus anjos nos encontrar. Precisamos agir rapidamente.”

“Você quer dizer que não será difícil para eles nos encontrarem com um espião entre nós.”

Seu olhar varreu para o Deus do outono. “O que você quer dizer?”

O deus parecia mais velho do que o resto, com longos cabelos ruivos emaranhados que caíam frouxamente em torno de seu rosto estreito. Sua pele era de um bronzeado profundo, quase da cor das folhas pouco antes de mudarem de tom no outono. Embora ele fosse muito mais baixo do que os imortais enormes, não parecia notar ou se importar.

“Você pode ter sido capaz de enganar aqueles demônios que têm ereções por você, mas você não nos engana, anjo,” ele zombou. “Caine tem puxado tudo o que ele quer de sua mente. É por isso que os anjos nos encontraram. É por isso que corremos perigo.”

“Não,” ela negou.

“Sim,” ele assobiou. “E a qualquer momento, ele pode tocar seu sininho e ligar de volta. E depois? Você está sob seu comando.”

Frink estava certo? O pensamento enviou algo dolorido por ela. Suspeitou que ele estava dizendo a verdade... Verdade seja dita, ela sabia, mas era demais para considerar. Se tivesse que aceitar isso o tempo todo, estava inconscientemente machucando seus demônios... Estremeceu com o pensamento. Ela não conseguiu. Lidaria com aquele novo golpe emocional quando chegasse a hora.

Ela se ergueu mais alto, seu coração disparado. “Estou aqui, lutando pelo que é certo. Estou tentando tornar este mundo um lugar melhor, mas não sou um de vocês. Eu não posso fazer isso sozinha. Portanto, se você confia em mim ou não, isso realmente não importa. Você se preocupa com esta causa? Você quer derrubar aquele bastardo?”

Foi o Deus do Verão quem respondeu. O shifter olhou para ela, seus olhos dourados girando lentamente. “Depois do que ele fez comigo, eu preferia morrer mais mil mortes do que vê-lo permanecer em meu trono. Eu vou matá-lo, com ou sem a ajuda dos outros Imortais.”

“Mas e o seu pequeno sistema de segurança?” A Deusa do Oceano levantou-se de seu assento, sua cauda substituída por longas pernas. “Você sabe que não podemos entrar na sala do trono enquanto Caine estiver sentado no trono.”

Eu não sabia disso. “Nenhum de vocês pode?”

Todos balançaram a cabeça.

Caramba. Então o que podemos fazer? Como isso pode funcionar?

E então percebeu que só havia uma solução.

Surcy respirou fundo. Ela sabia o que tinha que fazer. “Mas eu posso.”

O Deus do Outono bufou. “Sim, então nosso plano deve depender de um anjo que Caine pode controlar com uma palavra simples?”

Ninguém falou por um longo minuto.

“Talvez seja exatamente o que devemos fazer,” disse a Deusa do Oceano, sua voz segurando o perigo. “Anjo, do que você está disposto a desistir por esse seu plano?”

“Qualquer coisa e tudo,” respondeu com facilidade.

Os olhos azuis do oceano da mulher se fixaram nos dela, e o Imortal cruzou a sala. Acariciando a bochecha de Surcy, ela sorriu. “Eu tenho um plano, anjo leal. Mas será doloroso e irá destrui-la.”

Eu morri e tive minha memória apagada. Perdi os homens que amo. O que mais eles podem fazer?

Conhecê-los... Algo ainda pior.

Surcy engoliu o nó em sua garganta. “Tudo bem.”

A Deusa voltou para a sala. “Eu sei como podemos garantir que Surcy seja a pessoa perfeita para enfrentar Caine. O plano é simples, mas com nossa ajuda, ela terá sucesso. Então, quem vai se juntar a esta nossa causa?”

Suas palavras ficaram suspensas no ar.

A Deusa do Amor estava de onde ela estava sentada perto da janela. Sua beleza era tão avassaladora que dominava a sala. “Tudo que eu quero é paz e bondade..., mas nada disso vai acontecer até que coloquemos a cabeça daquele bastardo em uma estaca.”

A Deusa da Primavera riu. Sua expressão solene se foi substituída por um sorriso. “Eu esqueci o quão fodidamente divertidos todos vocês são. Estou dentro.” Flores brotaram nas pontas dos dedos e subiram por seus braços. “Vamos ver Caine nos enfrentar quando estivermos prontos para ele.”

Murmúrios aumentaram. Outros Imortais estavam de pé, movendo-se ao lado da Deusa do Amor. Por fim, apenas o Deus da Noite permaneceu. E o Deus do outono.

O Deus do Outono suspirou.

“Outono?” A Deusa do Amor chamou.

O Imortal olhou ferozmente. “Por toda a lógica, vamos perder esta batalha. E desta vez, quando ele nos matar, será para sempre. Mas eu, pelo menos, prefiro descer balançando e depois me esconder como uma criança assustada. Esse é o seu plano, não é, vampiro?”

O Deus da Noite se levantou, seus olhos escuros fixos em todos eles. “Eu não estou com medo.”

Surcy olhou fixamente. “Você praticamente fede a medo.”

A raiva irradiava dele. “Vou lutar com todos vocês, mas não por causa de suas tentativas infantis de me convencer. Vou lutar para lembrar a todos vocês que não há nada mais poderoso do que a noite.”

A Deusa do Amor se aproximou de Surcy, para ficar na frente dela. “Então qual é o plano?”

Surcy respirou fundo. Qual é o plano?
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Na manhã seguinte, eles estavam fora da barreira que separava Zedussa do resto do mundo. Surcy foi posicionada no meio da linha de Imortais. Os druidas ficaram para trás para proteger as crianças, sabendo que eles poderiam ser os últimos seres com o sangue dos deuses remanescente depois daquele dia.

Cada um dos Imortais vestiu mantos tradicionais condizentes com sua posição. Eles eram longos, com fendas nas laterais e calças por baixo. Cada um usava um emblema que simbolizava seu poder. E o tecido era fiado tanto de ouro quanto de prata, fazendo com que a luz do sol matinal parecesse grudar neles.

Alguns deles empunhavam armas.

Alguns deles eram perigosos o suficiente sem eles.

Os deuses e deusas das estações se transformariam em dragões no momento em que o ataque começasse. Eles não precisavam de nada além de suas garras e dentes. Foi o mesmo com a Deusa do Oceano. Ela não usava mais sua cauda de sereia, mas inchou com o poder do oceano. Ela assegurou-lhes que, quando chegasse a hora, nem Caine nem seus anjos estariam a salvo de sua ira.

De todos os Imortais, a Deusa da Vida era a mais silenciosa. Ela carregava consigo uma adaga dourada, mas admitia que lutaria pouco. Sua força seria emprestar aos outros seus poderes. Ela curaria suas feridas para mantê-los em movimento. Era a curandeira que desapareceria nas sombras feitas pelo Deus da Noite.

Ela era talvez sua ferramenta mais poderosa.

O vampiro estava ao lado de Surcy com uma espada na mão. Ele o segurou como um homem desacostumado a armas, mas assegurou-lhe que poderia usá-lo, se necessário.

O Deus do Pecado, o Deus da Terra e a Deusa do Amor seguraram suas armas com confiança. Seu arco estava em sua mão, como se tivesse sido feito para ela, e tinha muitas flechas nas costas. O Deus do Pecado carregava uma longa espada com um gume perversamente dentado, e o Deus da Terra carregava um machado.

Todos pareciam seres Imortais poderosos, prontos para um ataque.

E, no entanto, Zedussa estava em silêncio.

Nenhum anjo lotou o céu. Nenhum deles voou lá em cima. Não houve nem mesmo o movimento que os ditos guardas percorreram em seus caminhos ao redor da estrutura.

“É assustador,” o vampiro sussurrou.

Ela concordou.

“Eles estão esperando por nós,” disse a Deusa do Amor, e havia escuridão em suas palavras. “E por isso não devemos desapontá-los.”

“Esteja preparado,” O Deus do Pecado disse, sua voz fortemente casual. “Não é apenas Caine e seus anjos que devemos cuidar. Seu arcanjo estará lá também, e aquele bastardo é mais inteligente do que todos eles juntos.”

Surcy estremeceu, lembrando-se do anjo de asas vermelhas.

Quando seu grupo começou a se mover para frente, ela chamou sua lâmina de alma em sua mão. Eles caminharam em passos medidos pelas terras sem vida, movendo-se em direção à estrutura formidável.

“Este lugar era maravilhoso quando reinávamos aqui,” sussurrou A Deusa da Vida.

Surcy enrijeceu e uma sensação estranha a invadiu. Olhando para trás, ela viu que a vida estava florescendo em todos os lugares onde a deusa havia pisado. A grama brotou no chão, as sementes escondidas se partiram e as árvores emergiram lentamente de seu sono. Eles cresceram a uma velocidade incrível, estendendo-se cada vez mais alto à medida que galhos e folhas irrompiam.

Seu pulso acelerou.

As coisas já estavam mudando. Ela rezou para que fosse um bom sinal.

Quando eles estavam fora do alcance de um arqueiro da fortaleza, a Deusa do Amor deu uma ordem, “pare.”

Imediatamente, eles obedeceram.

“Está na hora,” disse a Deusa do Amor. “Devemos executar o plano ao pé da letra.”

Os deuses e deusas das estações recuaram e em segundos eles mudaram para suas formas de dragão. Onde antes estavam os quatro Imortais, agora criaturas mágicas poderosas esticaram suas asas enormes. O Deus do Verão era dourado e maciço, zumbindo com força. O Deus do Outono estava vermelho e fervendo com uma espécie de raiva contida, que ela podia sentir esperando para explodir. A Deusa do Inverno era negra, sua raiva desgastada por ela como uma capa. A Deusa da Primavera era de um adorável tom de azul, com garras que podiam cortar cabeças com um golpe.

Um manto de escuridão se espalhou sobre todos eles como uma nuvem negra. Por um segundo, o peito de Surcy ficou apertado. A nuvem a lembrava muito de Caine. Mas então, respirou fundo, lembrando-se de que tudo isso fazia parte do plano. O Deus da Noite faria o possível para ocultá-los, pelo maior tempo possível.

Por fim, eles estavam prontos.

E então, a guerra começou.
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Daniel ficou como todos os outros anjos. Eles eram soldados silenciosos, preparando-se para uma guerra. Levou tudo dentro dele para ficar de pé na sala do trono silenciosa, sabendo que Surcy estava em algum lugar por perto, preparando-se para atacar.

Isso parece errado. Como diabos eu sou um anjo?

Um tremor percorreu seu corpo. Imagens lampejaram em sua mente do momento em que foi queimado vivo.

Ele sentiu seus olhos se arregalarem e apertou todo o corpo para não vomitar. Não foi o suficiente que teve que morrer queimado em sua primeira vida? Ele tinha feito isso de novo!

Sua cabeça girou e sentiu os pés leves. Queimar até a morte tinha que ser uma das piores maneiras de morrer. Mesmo depois disso, experimentou um tipo diferente de dor quando sua alma apareceu na sala do trono. Daniel ainda estava murchando em agonia quando Caine o transformou em um anjo e apagou sua memória.

Ele lutou com todas as suas forças, mas era inútil.

Ele nunca esqueceria o momento em que tentou matar Surcy. Isso iria assombrar como um fantasma pelo resto de sua vida. Não sabia como ela o trouxe de volta, mas fazer amor com ela era a única coisa que curava sua alma. Isso o impediu de implodir no momento em que percebeu tudo o que tinha acontecido.

Agradeço a Deus por Surcy.

Ficar ao lado dela era a única coisa que poderia trazer-lhe paz novamente, mas ele era mais valioso aqui. Teve que fingir que não se lembrava e estar pronto para ajudá-la quando chegasse a hora.

Mesmo que isso me deixe louco.

Mesmo não sabendo o que aconteceu com Mark e Tristan foi seu próprio tipo de tortura.

De repente, Daniel sentiu uma mudança na sala. Seu olhar se moveu para a escuridão que ocultava o covarde Caine e toda a sua metade da sala do trono.

O que está acontecendo agora?

A escuridão de Caine se espalhou lentamente pelo resto da sala como uma névoa amaldiçoada. Não fez nada para esconder o arcanjo de asas vermelhas que se inclinou arrogantemente perto do bastardo, nem escondeu os três portais para os outros reinos.

Apesar de si mesmo, o olhar de Daniel cintilou para os portais. Eles pairavam como mortais, salvação e punição, o brilho ofuscante da entrada no reino dos anjos e a escuridão absoluta que levava ao reino demoníaco. Atrás deles estava o Destruidor de almas, mais próximo ao fundo da sala do trono. Ele zumbia de perigo.

“Eles estarão aqui em breve,” disse Caine, sua voz quebrando o silêncio cheio de tensão. “Há mais que ainda precisa ser feito.”

As portas da sala do trono se abriram e quatro anjos carregaram uma enorme coronha de madeira pela sala, antes de colocá-la perto dos portais. Eles abriram o topo, onde haviam sido feitos pontos para cabeça e mãos.

Ele vai punir alguém? Mas quem?

“Daniel.”

Quando Caine disse seu nome, ele sabia. Sabia que o castigo era para ele. E, no entanto, como Caine poderia saber que as memórias de Daniel haviam retornado? Daniel fez tudo o que foi pedido a ele. Então era sobre outra coisa?

Não importa. Eu tenho que obedecer.

Ele deu um passo à frente e fez uma reverência, embora fosse como uma adaga em seu estômago.

“Sim, Caine.”

“Vá para o estoque.” A ordem de Caine parecia encher o ar.

Ele não forçou Daniel a obedecer. O demônio poderia tentar voar ou fugir das seis dúzias de anjos que lotam a sala, mas Caine e Daniel sabiam que ele não iria conseguir mais do que alguns metros antes de morrer.

Então, Daniel jogou seu jogo. “Sim, juiz.”

Ele foi até o tronco, colocou as mãos e o pescoço nos pontos esculpidos e segurou-se com firmeza quando a tampa foi fechada sobre ele e trancada.

“Bom. Agora, a isca está pronta. Precisamos apenas armar a armadilha.”

Porra. Ele vai me usar contra Surcy?

Seu estômago se contraiu e fez uma oração silenciosa. Quando chegasse a hora, esperava que Surcy tivesse forças para deixá-lo morrer novamente.

Ela tinha que.

Se ele a distraísse por um momento, sabia que Caine iria vencer.

Cerrando os punhos, mudou, testando a força das ações. Eles resistiram, sem a menor margem de manobra.

Sua mente começou a girar. Devia haver uma maneira de ele ainda poder ajudar Surcy. Mas como?
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Surcy assistiu enquanto os dragões soltavam suas chamas na fortaleza. O Deus do Verão se agarrou ao telhado da estrutura e começou a puxar, suas enormes asas batendo, fazendo com que o vento soprasse sobre todos eles. Os outros dragões pareceram entender. Suas chamas pararam e eles se agarraram também.

Todo o edifício estremeceu e balançou. Anjos saíram do buraco no centro do telhado. Eles atacaram com suas espadas flamejantes, mas o fogo ardeu sobre eles, matando-os instantaneamente.

Surcy cobriu o rosto com o braço, estremecendo com o caos e, em seguida, o telhado se partiu. Um dos Imortais gritou. Eles correram, jogando-se no chão. A pedra caiu como chuva acima deles, e ela se segurou tensa, esperando que nada a atingisse.

Vários momentos de silêncio se passaram antes que erguesse os olhos. Todo o telhado da estrutura havia sumido, a maior parte jogada no chão do outro lado da fortaleza. Pedras haviam caído ao redor deles, mas para seu choque completo, nenhum dos Imortais parecia ferido.

Eles se levantaram mais uma vez e se moveram para a porta maciça da estrutura. Ela ficou tensa se perguntando como os Imortais iriam abri-la, quando as portas se abrissem e anjos saíssem.

O Deus da Terra brandiu seu poderoso machado. Cabeças caíram.

O Deus do Pecado estava lá para defendê-lo, para protegê-lo cada vez que ele brandia seu machado. E a Deusa do Amor disparou suas flechas, cada uma acertando um anjo com facilidade.

Ela apertou o cabo da espada com mais força e deu um passo à frente enquanto a escuridão do Deus da Noite se espalhava ao redor deles mais uma vez. Quando o primeiro anjo se virou para ela, ela evitou o golpe com facilidade. Eles dançaram ao redor um do outro, golpeando, balançando suas lâminas, conectando-se uma e outra vez.

E então, a água o atingiu nas costas. O anjo caiu no chão e Surcy cortou sua cabeça com um golpe.

Virando-se, ela avistou a Deusa do Oceano. A água cresceu atrás dela. Pegando água em uma fonte próxima, a segurou como uma parede invisível. Ela disparou pequenos riachos nos anjos que atacaram.

Ao redor, os Imortais lutaram como animais, distraindo os anjos.

Surcy respirou fundo. Está na hora. Essa era a parte do plano que mais a assustava. Nenhum dos Imortais poderia entrar na fortaleza até que Caine fosse removido do trono. Embora eles pudessem lutar contra os anjos e causar distração, ela teria que derrubar o próprio juiz.

Só espero que esse plano funcione.

Teletransportando-se, apareceu do lado de fora das portas da sala do trono. Não tinha ideia do que enfrentaria por dentro, mas sabia que a tarefa era só dela. Então, tirando o pequeno frasco de seu bolso, olhou brevemente para o líquido escuro girando dentro.

Lágrimas escorreram pelos cantos de seus olhos. Tirou a rolha, respirou fundo e engoliu-a.

Engasgando-se, forçou a não jogar o líquido nojento. Ela só tinha uma chance nisso. E tinha que funcionar. Instantaneamente, seus lábios começaram a formigar e seu intestino começou a se agitar. O tempo era da essência. Ela já podia sentir o frio movendo-se por seu corpo, espalhando-se para encontrar sua fonte. Jogando a garrafa no chão, sabia que era a hora.

Empurrando as portas, ela tentou entrar o mais silenciosamente possível, mas o barulho da sala imediatamente explodiu ao seu redor. Seu queixo caiu. Acima da sala enorme, os anjos lutaram no ar contra os dragões que lançaram fogo e os mastigaram em suas mandíbulas enormes. Estava claro e quente do fogo dos dragões.

Nem um pouco parecido com a sala do trono que assombrava seus pesadelos.

Seu olhar se moveu para onde ela encontraria Caine. Para o homem que deve derrubar.

O tempo parou. Daniel estava envolto em estoques. Ao seu lado? Mark e Tristan estavam com suas espadas flamejantes apontadas para o amigo. O líquido escuro em seu estômago se agitou mais rápido, e sentiu o frio subindo por sua espinha.

Era impossível. Todos os três demônios dela foram transformados em anjos de asas negras. Nenhuma de suas almas foi destruída. Mark e Tristan não tinham recebido a água especial, então ambos eram soldados estúpidos. Estava claro que Caine pretendia que eles fossem o carrasco de Daniel.

O bastardo cruel.

“Bem-vindo, Surcy,” disse Caine, sua voz saindo da escuridão. “A hora finalmente chegou, o momento que finalmente acabará com esta rebelião de uma vez por todas.”

Ela engoliu em seco. Eu não posso olhar para meus demônios. Eu não posso me preocupar com eles. Eles são simplesmente distrações.

“É hora de você renunciar e devolver os tronos aos juízes de direito.”

Ele riu baixo, como se anjos e dragões não estivessem lutando acima dele. “Nenhum dos Imortais pode me enfrentar, então, esse plano deles depende de você me derrubar. Você realmente acredita que tem alguma chance de sucesso?”

“Não,” disse.

Sua confissão pairou no ar entre eles.

Sua nuvem escura se moveu em direção a ela, e o sentiu se aproximando, parando logo atrás de seus anjos. “Eu não posso imaginar que eles mandaram você aqui despreparada.”

Havia medo em sua voz?

“Eles não.”

“Venha aqui,” ele ordenou.

Cerrando os dentes, lutou contra seu comando, mas ele fluiu sobre ela, através dela, correndo em seu próprio sangue. Ela lutou contra cada passo, mas lutou em vão. Em instantes, estava diante da nuvem escura. Perto o suficiente para tocar seus demônios. Sentiu o olhar de Daniel sobre ela. Levou tudo dentro dela para não olhar em sua direção.

“Ajoelhe-se diante de mim,” disse Caine. “E deixe-me arrancar o plano deles de seus pensamentos.”

Suas palavras não eram um comando. Ela olhou para ele. “Nem uma maldita chance.”

“Tal atitude,” a voz veio da escuridão, e seus olhos se voltaram para o arcanjo de asas vermelhas.

Cada instinto dentro dela gritou. Não esperava encontrá-lo aqui. Os Imortais pensaram que ele lideraria a batalha, mas eles deveriam saber melhor.

“Covarde,” sibilou para eles. “Escondido aqui quando há uma guerra para lutar.”

O arcanjo sorriu, sua expressão viscosa. “Vivo apenas para servir ao grande Caine.” Seu tom estava cheio de zombaria.

“Eu disse para você se ajoelhar,” disse Caine, mas quase podia senti-lo sorrir ao dizer isso.

“De jeito nenhum!” Gritou com ele, coçando para chamar sua lâmina de alma em sua mão, para cortar as cabeças desses dois monstros.

“Por que não apenas ordenar a ela?” O arcanjo disse, mas teve a sensação de que suas palavras foram ensaiadas. Que eles estavam brincando com ela.

“Você sabe o que pode ser mais divertido?” Perguntou Caine. “Devíamos deixá-la fazer a escolha, esta causa tola dela, ou os amores de sua vida.”

Seu coração disparou. O frio do líquido escuro estava em toda parte, sangrando de seu sangue para algo mais profundo, talvez sua própria alma. Seus dentes começaram a bater e seus membros começaram a tremer.

“Apenas me enfrente como um homem!” Ela gritou. “Estou cansada de seus jogos e besteiras.”

“Mark,” Caine ordenou. “Machuque o anjo.”

Apesar de todas as suas intenções, ela se virou. Mark tinha o mesmo rosto sutilmente bonito, a mesma gentileza em seus traços. Embora seus óculos fossem diferentes, a maneira como emolduravam seus profundos olhos azuis era tão familiar para ela quanto os dela.

Ele não mostrou nenhuma emoção enquanto desenhava a espada profundamente na mão de Daniel, tirando sangue vermelho escuro.

Daniel sacudiu no estoque. Sua mandíbula cerrou e a dor brilhou em seus olhos, mas ele não disse nada.

“Pare com isso,” disse Surcy, e não teve que fingir a emoção em sua voz.

“Só você pode parar com isso.” O humor na voz de Caine a fez querer rasgar sua garganta.

“Mark, Tristan, vocês já foram demônios, lutando por nossa causa. Daniel é seu melhor amigo. Você não pode fazer isso. Você não pode machucá-lo.”

Tristan ergueu uma sobrancelha, seu rosto estoico sem expressão. Ela olhou em seus olhos incompatíveis, desejando ver o reconhecimento em seu olhar mais do que ela precisava de ar, mas não havia nada. Um déjà vu perverso fluiu por ela, mas empurrou os sentimentos de lado. Ela lidaria com eles mais tarde.

“Mate-o,” ordenou Caine.

Sua lâmina da alma saltou em sua mão, e ela pegou a lâmina de Tristan com a sua um segundo antes de tocar a nuca de Daniel. Tristan pressionou com mais força. Ela lutou contra sua força, mesmo quando a lâmina baixou, cortando uma linha de sangue na nuca de Daniel.

“Não,” ela soluçou.

Centímetro por centímetro, Tristan forçou sua lâmina mais fundo.

Daniel gritou.

Surcy fez a única coisa em que conseguiu pensar para acabar com o sofrimento de Daniel. Ela mandou sua lâmina da alma embora.

O poder da força de Tristan enviou sua espada para baixo em um movimento rápido e fatal. Daniel estava morto. Seu corpo ainda estava pendurado ali, sem vida, sustentado pelos estoques em torno de seus pulsos.

Ela não conseguia olhar para seu corpo decepado. Um soluço explodiu de seus lábios quando se virou.

“Um já foi, faltam dois,” o arcanjo disse, rindo.

Acima, o rugido de um dragão ecoou com raiva. Se era por sua perda ou sua dor na batalha, ela não sabia. Manteve seu foco no arcanjo.

“Por que você está fazendo isso? Luta comigo!”

“Oh, mas é isso que você quer, não é?” Caine disse.

Ela enrijeceu, mas tentou esconder seus pensamentos. Ele sabia o que eles planejaram? Ele sabia que os Imortais descobriram uma maneira simples de destruí-lo?

“Eu poderia ordenar que seus demônios caminhassem direto para o Destruidor de Almas. Só tenho que desejar que o portal se abra e assim é. Eles não podem recusar um comando direto. Então eles irão embora.”

“Não,” ela negou, seu estômago revirando. “Você não pode.”

“Vá para o Destruidor de Almas,” Caine ordenou a Mark e Tristan.

Eles o obedeceram sem hesitação, chegando perto dele. Instantaneamente, o portal pareceu se abrir. A escuridão se moveu como um fogo negro, lambendo suas pernas e pés. Suas asas escuras tremeram em suas costas, mas eles permaneceram no lugar.

“Deixe-me ver o plano deles, ou vou destruir para sempre os dois homens que você tanto ama.”

Lágrimas encheram seus olhos. Com a menor ordem, Mark e Tristan poderiam estar perdidos para ela para sempre. Não podia cometer um erro agora. Muito dependia de ela acertar.

Enquanto as lágrimas corriam pelo seu rosto, ela caiu de joelhos. “Faça isso, se isso vai manter Mark e Tristan seguros.”

A escuridão se afastou de Caine e viu o rosto de seus pesadelos. Sua beleza assombrosa sussurrava sobre morte e perigo. Ele colocou suas grandes mãos em cada lado de sua cabeça e rasgou sua mente como um selvagem.

Surcy gritou, o sentimento de violação fazendo a revolução florescer dentro dela. Por um longo minuto, ele examinou seus pensamentos frios. Ele congelou.

Sua confusão era como um perfume que encheu a sala. Ele diminuiu a velocidade em sua exploração de seus pensamentos, focando no momento em que a Deusa da Vida encheu a garrafa com seu líquido escuro. A substância só havia sido usada duas vezes antes na história da eternidade.

“Não,” ele sussurrou.

E então, ele estava disparando para fora de sua mente.

“Não!” Ele gritou, olhando para suas mãos enquanto as veias escuras apareciam, se espalhando em seus dedos, pulsos e braços.

Girando para seu arcanjo, ele gritou. “Você é o único poderoso o suficiente para tirar este veneno de mim. Então tome isto!”

O arcanjo sorriu e se afastou dele. Com um simples gesto, Mark e Tristan voaram pela sala, batendo na pedra.

“O que você está fazendo?” Caine gritou, verdadeiro pânico em sua voz. “Se eu morrer, você vai comigo. Eles vão executá-lo como um traidor.”

Seu sorriso se alargou. “Ou posso fazer o que sempre quis... Servir a ninguém além de mim.”

O arcanjo saltou para o Destruidor de almas. Por um minuto ele gritou em terrível agonia enquanto aquilo o atingia, e então, ele se foi.

Caine se virou para ela. As veias pretas se espalharam por seu pescoço e se juntaram em seu rosto. As veias negras apareceram no branco de seus olhos e, em seguida, sua cabeça se inclinou para trás.

Um segundo depois, ele caiu no chão.

Surcy também. O veneno que a Deusa da Vida usou para infectar Caine por meio de Surcy era poderoso. Não iria apenas destruí-lo. Isso a destruiria também.

Eles a avisaram que não sabiam o que sobraria dela para renascer.

Sua respiração soprou na frente dela e lágrimas escorreram de seus olhos, lágrimas de alívio e tristeza. Foi feito. Caine foi destruído. Os Imortais assumiriam o controle novamente e tudo seria diferente.

Melhor.

Muito foi perdido.

Mas tudo o que importava agora era que estava feito.

Fechando os olhos, soube o instante em que o veneno a consumiu inteiramente, porque não havia nada. Não sobrou nada dela.

Então veio a escuridão.
 




23

 

 

 

Mark gritou quando o Imortal tocou sua cabeça. Suas memórias explodiram em sua mente, e então, tudo voltou para ele. Surcy. Daniel. Tristan.

Tudo.

Incluindo o fato de que Tristan matou Daniel.

O Imortal recuou a mão. Os olhos dourados do ser fixaram-se nos dele. “Nós, os Dez Imortais, fomos restaurados ao poder. Você é um anjo que nos servirá.”

Mark acenou com a cabeça, mesmo enquanto tentava forçar o ar em seus pulmões. Ele matou Daniel. Ele trabalhou para Caine. Ele traiu tudo em que ele sempre acreditou.

E ainda... Suas memórias eram confusas. Os Imortais venceram. Caine se foi.

Deveria estar feliz.

Virando-se, viu que Tristan estava ajoelhado ao lado dele, reconhecimento em seus olhos. Então, seu irmão gárgula se lembrava de tudo também.

Agora, o que eles deveriam fazer?

“Você pode subir,” disse o Imortal.

Ambos se levantaram.

“Vá e encontre um lugar,” ele comandou.

Eles se viraram para ver filas de anjos brancos e de asas escuras alinhadas perfeitamente na sala do trono. Eles encontraram um lugar em uma das filas e esperaram, pelo que não sabiam.

Atrás deles, uma fila de pessoas percorreu um caminho através dos anjos. Quando chegaram ao estrado, eles giraram. Todos usavam mantos dourados combinando. Instantaneamente, reconheceu os Imortais que eles salvaram. Os dez seres mais poderosos que existem se sentam em dez tronos dourados que estiveram ocultos pela escuridão por muito tempo.

O Deus do Verão permaneceu de pé, olhando para as fileiras de anjos. “Nós somos os Dez Imortais. Governamos aqui desde o início dos tempos... Até que o usurpador Caine veio. Ele era o filho do Deus do Pecado e da Deusa do Inverno, um ser com a capacidade inesperada de manipular mentes. Ele usou seus poderes contra todos nós. Ele manipulou nossos pensamentos. Ele matou alguns de nós repetidas vezes, garantindo que permanecêssemos ignorantes sobre quem e o que éramos. Ele manipulou alguns de nós para as prisões que ele mesmo criou, mas cometeu um erro fatal. Ele sabia que a Deusa da Vida tivera um filho..., mas não entendia o papel dela em nos devolver ao poder.”

O Deus do Verão gesticulou com a mão e de repente uma mulher apareceu, rodeada por anjos de asas negras. Ela piscou em confusão.

“Onde estou?”

A Deusa da Vida deu um passo à frente e sorriu. “Filha, Deusa da Esperança, você está em casa.”

Mas já existem dez deles. Como pode haver mais?

“Não entendo,” disse ela.

“A Deusa da Vida escondeu o seu pai. Caine acreditava que você era um Imortal, mas não entendia que você era mais poderosa do que nós dez... Porque seu pai não era um simples mortal. Ele hesitou. “Sou eu.”

Os olhos da mulher se arregalaram e Mark a reconheceu como Sharen, a caçadora de demônios que Surcy havia salvado muitas vezes antes. Ela era uma imortal?

Um décimo primeiro imortal?

“Venha até mim, filha,” disse o Deus do Verão.

Sharen deu um passo à frente, mas três anjos enormes pararam para bloquear seu caminho.

“O que você quer com ela?” Um deles perguntou, o desafio em sua voz surpreendendo a todos na sala.

O Imortal sorriu. “Não se preocupe, Alec, ela está segura.”

Alec não se moveu. Uma pequena mão agarrou seu braço e o puxou de volta, e então ela caminhou para frente, iluminada pelo mesmo brilho interno dos outros Imortais.

Sem ser informada, ela se ajoelhou.

Seu pai sorriu. “Existem apenas dez tronos. Dez juízes para decidir o destino do homem. Torná-lo um juiz destruiria o equilíbrio.” Seu olhar mudou-se para a Deusa da Vida. “Decidimos como garantir que você sobreviva neste mundo, mas não destrua o equilíbrio. Você, minha filha, ajudará nas grandes mudanças que agora ocorrerão. Muitos demônios serão anjos em breve, e muitos anjos serão demônios. Alguém com conhecimento de todos os reinos precisará ajudar com seus ajustes, enquanto nos concentramos em nosso trabalho, julgar a humanidade.”

Ela olhou para ele. “Eu posso fazer isso. Mas não sozinha.”

“Então, você terá seus amantes ao seu lado. Não nosso para comandar, mas seu.”

Um sorriso surpreendente tocou seus lábios. “Eu prefiro que eles tenham livre arbítrio.”

Ele ergueu uma sobrancelha. “Você está certa?”

“Sim,” disse ela, com certeza absoluta.

“Isso é tudo?” Ele perguntou, e havia um humor paternal em sua voz.

“Eu gostaria que Surcy e seus amantes também. Este é um grande trabalho, e eu poderia ter um anjo em quem confio ao meu lado.”

Seu sorriso vacilou. “Você pode ter os amantes dela, mas não Surcy.”

“Por que?” Ela perguntou.

“Porque Surcy... Ela renasceu como um anjo. Mas ela pagou o sacrifício final nesta guerra. Sua mente se foi. Quem ela era. Não apenas suas memórias. Tudo.”

Sharen se levantou, sua mandíbula cerrada. “Traga-a para mim.”

Seu pai levantou uma sobrancelha. “Minha filha, todos nós tentamos restaurá-la.”

“E, no entanto, nenhuma de vocês é a Deusa da Esperança.” Lágrimas se juntaram em seus olhos. “Ela desistiu de tudo, pai. Tudo. Posso ter dado início a essa rebelião, mas ela restaurou o poder de todos vocês. Certamente posso tentar?”

Ele acenou com a cabeça e fez o menor gesto.

Dois anjos saíram correndo da sala do trono.

Mark olhou de um Imortal para outro. Ele percebeu que estava em choque. Nada do que Sharen havia dito fazia sentido, mas agora ele percebeu, e o conhecimento foi como uma mão mergulhando em seu coração. Surcy... Ela não se lembrava deles. De novo?

Como isso pode ser possível? Os destinos eram simplesmente crianças cruéis jogando seus jogos sem coração?

As portas se abriram mais uma vez e um dos anjos entrou carregando Surcy nos braços.

Tristan saltou para frente e a arrebatou do outro anjo. Seus olhos estavam arregalados, fixos em seu rosto.

O outro anjo voltou um momento depois, conduzindo Daniel. Daniel parecia confuso. Há quanto tempo os Imortais o trouxeram de volta?

Daniel e Mark se abraçaram, um abraço forte que disse o que suas palavras não conseguiam.

Os três ficaram juntos, olhando para o rosto de Surcy. Não era como antes, quando ela estava confusa e não os reconhecia... Estava... Em branco.

Ela olhou para longe, como se não visse nada.

“Surcy,” Tristan sussurrou, a palavra rasgada e cheia de lágrimas. “Surcy!”

“Ela não consegue ouvir você,” disse o Deus do Verão. “Ela não consegue ouvir mais nada. Ela é apenas uma casca. A essência de Surcy, o que quer que a tenha feito em seu íntimo, se foi.”

“Traga-a para mim,” Sharen, a Deusa da Esperança, ordenou.

Eles se moveram até o estrado com passos regulares. Se Sharen não podia consertá-la, ninguém poderia. Esse conhecimento o fez sentir como se o mundo estivesse desabando sobre ele.

Tristan colocou Surcy aos pés de Sharen e a deusa se ajoelhou, tocando-a suavemente.

Mark falou antes que ela pudesse agir. “Se você não pode restaurar a mente dela, eu quero sua palavra de que você destruirá a minha.”

“E a minha,” Tristan e Daniel repetiram sem hesitação.

Os olhos de Sharen se encheram de lágrimas não derramadas. “Você não pode estar falando sério.”

“Prometa-nos,” disse Tristan. “Dê-nos a palavra de um Imortal.”

Sharen olhou para seu pai. Depois de um momento, ele acenou com a cabeça, mas sua expressão era relutante.

Ela respirou fundo e estendeu a mão para tocar a cabeça de Surcy. Seus olhos se fecharam e minutos de silêncio se passaram. A expressão dela mudou, de distante para frustrada.

Vamos. Você consegue fazer isso. Salve a vida dela. Traga-a de volta para nós.

Por fim, os olhos de Sharen se abriram. “Algo está errado.”

Seu pai falou. “Eu te disse. Não é possível.”

“Não é isso,” ela disse, e então seu olhar encontrou o deles. “Não posso trazer de volta alguém que não conhecia tão bem. Mas todos vocês podem. Toque minha mão.”

Eles obedeceram sem questionar, colocando as mãos sobre as dela. Em um segundo eles estavam na sala do trono, no próximo eles se foram, arrastados por suas vidas com Surcy.

Ele se lembrou de quando a viram naquela fazenda, muitos anos antes, o anjo mais lindo que existia. Aquele que os deixou viver por razões que nenhum deles jamais entenderia.

Suas memórias percorriam cada risada, cada lágrima, cada pequeno momento que significava mais do que os grandes, cada pedaço de si que continha Surcy.

Alguém respirou fundo, trêmulo, mas eles continuaram sendo puxados pelo tempo, puxados por tudo, até chegarem ao fim. Até que chegaram ao momento em que tocaram Surcy, com o coração nas mãos, prontos para morrer por ela.

Mark abriu os olhos. Surcy estava respirando com dificuldade, seus olhos fechados. Seu corpo inteiro tremendo.

Seu olhar encontrou o de Tristan e Daniel. Funcionou?

Sharen desmaiou de repente. Seus demônios, não, seus anjos, a cercaram, puxando a pequena mulher em seus braços. Sharen não estava olhando para eles. Seus olhos estavam em Surcy.

“Vamos,” ela disse. “Volte.”

“Surcy?” Mark disse, pegando a mão dela. “Nós te amamos. Você está aí em algum lugar?”

Muito lentamente, seus olhos se abriram, e eles estavam olhando para duas piscinas do azul mais profundo. “Mark?”

Foi como uma explosão na sala. Lágrimas encheram sua visão e ele a puxou para seu colo. Eles se reuniram em torno dela, beijando cada centímetro dela. Exultante com a expressão de reconhecimento em seu rosto.

E então, ela riu.

“O que?”

Daniel perguntou.

“Vocês todos são os anjos de aparência mais estranha.”

E então, todos eles estavam rindo.

Ela tocou cada um de seus rostos. “E eu me lembro. Não apenas isso, mas antes, antes de Caine levar minhas memórias.”

Como deve ser isso para ela?

Era algo com que eles teriam que lidar, não agora, mas em breve. Mas eles estariam lá para ela, e eles estariam lá para o outro.

O Deus do Verão veio ficar mais perto deles. “Minha filha é realmente a Deusa da Esperança, e ela o devolveu a você. Agora eu devo saber, você pode servir a minha filha enquanto ela ajuda a consertar esses reinos destruídos? Você pode segui-la por sua própria vontade?”

“Livre arbítrio?” Surcy perguntou, confusa.

“Você não terá que obedecer a ninguém, anjo.”

Surcy concordou. “Eu posso fazer isso.”

“E nós também podemos,” Mark disse, sem hesitação.

O Imortal sorriu. E então, um flash de luz veio sobre eles.

Desta vez, não foi o fim. Apenas o começo de algo mais.
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Surcy sorriu enquanto olhava pela janela do quarto. Plantas, árvores e flores se espalham em todas as direções, crescendo a partir das cinzas. Não seria mais o santuário do druida para os Imortais. Em vez disso, era o lugar onde eles treinariam anjos e demônios que foram colocados nos reinos errados por Caine.

Eles não foram capazes de ajudar cada demônio e anjo. Alguns deles não puderam ser retirados dos reinos, por razões que os Imortais ainda não haviam determinado. Eles acreditavam que tinha algo a ver com o Destino, mas nenhum deles tinha certeza.

E ainda assim, eles foram capazes de ajudar a maioria das pessoas e começar a consertar as coisas. Era tudo o que Surcy havia sonhado e muito mais.

Porque ela não era apenas um anjo curvado à vontade de novos mestres. Ela estava trabalhando com Sharen, por sua própria escolha.

Com seus demônios... Bem, seus anjos, se corrigiu com um sorriso...

E a vida era realmente muito boa.

A porta de seu quarto se abriu. Mark, Daniel e Tristan entraram, suas asas escuras dobradas sobre as costas. Suas próprias asas estremeceram. Ela ainda estava se acostumando a tê-las de volta, um presente dos próprios Imortais. Havia algo estranho em não apenas tê-los, mas também ver seus demônios com eles.

Daniel sorriu. “Sentado aqui olhando para suas asas de novo?”

Ela riu. “Eu não estou!”

“Então, você está esperando por nós,” o sorriso de Daniel se alargou e ele olhou para a cama.

Apesar de si mesma, um tremor percorreu seu corpo.

“Oh, isso é exatamente o que ela estava esperando,” disse Tristan, sua voz aprofundada pela excitação.

Muito orgulhosa para admitir, ela se virou casualmente e se sentou na beira da cama grande. “Eu estava indo apenas tirar uma soneca.”

“Um cochilo?” Mark perguntou, muito inocentemente.

Ela começou a se despir, tirando suas roupas em instantes. “Uma soneca nua.”

“Uma soneca nua?” Daniel parecia horrorizado. “Sem nós?”

Ela se esticou e se arrastou para a cama, aconchegando-se sob as cobertas. “Estou muito cansada. Manhã longa e tudo.”

“Foda-se,” disse Daniel, e então ele estava rasgando suas roupas.

Surcy teve que conter uma risada ao deslizar para a cama.

Ela queria provocá-lo, torturá-lo, mas no segundo que seus lábios encontraram os dela, todos os pensamentos de espera morreram. Seu beijo foi tão quente, profundo e desesperado, e tudo o que ela amava nele. Quando a língua dele entrou, ela se perdeu, perdida em seu toque.

Ela estava perdida até que sentiu a grande mão dele deslizando pelo vale de seus seios, descendo por sua barriga e depois para a junção entre suas coxas. Quando ele começou a acariciá-la lentamente, ofegou contra sua boca. Seus pensamentos giraram e ela se arqueou contra seu toque.

A grande cama mudou quando Tristan se ajoelhou, nu, na beirada. Ela gemeu novamente com os olhos fechados, e Daniel a beijou novamente. Sentiu Tristan levantar o cobertor, e não pensou em nada até que sua boca pressionou dentro de suas dobras molhadas.

Um homem a acariciou, um homem a chupou e a sensação foi incrível. Mudança de vida.

Ela se moveu contra eles, ficando mais perto de seu orgasmo a cada segundo.

Quando Tristan mergulhou seus grandes dedos em seu corpo, interrompeu o beijo e começou a praguejar. Mark se sentou nu do outro lado dela, ele pegou seus lábios e seu beijo foi diferente... Mais suave, mais lento, como uma dança intrincada. Suas mãos encontraram seus seios, e seus nervos gritaram quando ele roçou seus mamilos com os polegares.

“Foda-se,” Daniel gemeu.

E então, ele a moveu. Tristan levantou a cabeça de entre as pernas dela, e todos se moveram para trás quando Daniel veio atrás dela. Imediatamente ela soube o que ele estava fazendo. Ela agarrou suas coxas enquanto ele abaixava sua bunda em seu eixo rígido.

Ela estava apertada, lutando para se esticar ao redor dele. Então a cabeça de Tristan estava de volta entre suas pernas e a tensão diminuiu. O desconforto passou quando eles deram a ela tudo que ela precisava.

Quando Daniel alcançou seu punho, os dois estavam respirando com dificuldade. Ele se deitou, agarrando suas coxas e espalhando-a ainda mais. Tristan deu-lhe uma última lambida forte e, em seguida, ele se moveu mais alto. Quando ele posicionou sua ponta em sua entrada, se sentiu oprimida. Ela conseguiria se sentir tão bem?

Ele mergulhou forte e rápido, e ela gritou, as unhas cortando seus ombros. E então os dois homens estavam dentro dela, movendo-se como um, despertando um nível superior de prazer que ela perseguia como uma droga.

“Mark,” ela gemeu.

Ele se aproximou, e ela tirou uma mão do ombro de Tristan e começou a acariciá-lo em movimentos lentos e regulares. Seu druida gemeu, e então todos trabalharam em um ritmo, os nervos disparando, os corpos batendo juntos. O suor escorria por suas costas e Daniel abriu mais sua bunda por trás, seus impulsos dentro dela mais fortes a cada segundo.

Ela sentiu uma ondulação em sua pele, sentiu seu orgasmo crescendo.

“Mark,” ela gemeu novamente.

Ele se levantou na cama e mergulhou seu pênis em sua boca. Ela o levou profundamente em sua boca, o sabor doce e salgado dele um vício. Sua excitação cresceu quando o sentiu duro e inchado. Quando ele agarrou seu cabelo em seu punho e começou a empurrar com mais força e ela derreteu com a sensação dele dominando sua boca.

Adorava ter todos os três pênis dentro dela.

Seu orgasmo veio como uma onda de prazer, uma explosão de seu corpo atingindo o nível máximo de prazer. Os homens a seguiram, enchendo-a de esperma quente... A evidência de seu próprio prazer.

Ela os segurou perto, tremendo e gritando em torno do pau em sua boca enquanto gozava. Durou muito tempo, maravilhosamente longo, até que voltou para seu corpo e os sentiu ao seu redor.

Mark se deitou ao lado dela. Eles acariciaram sua carne, e se aconchegou entre eles.

Parecia que ela estava... Em casa. Parecia... Certo em todos os sentidos.

Que foi exatamente o instante em que alguém bateu em sua porta. “Surcy,” uma voz profunda chamou. “Você é necessária lá fora.”

“Enquanto você faz isso, vamos tirar uma soneca,” Daniel murmurou.

Ela saiu do meio deles e girou sobre ele. “Eu ia tirar uma soneca.”

“Bem, não há sono para o anjo-chefe,” disse Daniel, sorrindo.

Ela deu um soco de brincadeira no ombro dele. “Você vai pagar por isso.”

Seus belos lábios se curvaram em um sorriso. “Estou ansioso para isso.”
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Um anjo de asas brancas com as mãos amarradas ajoelhou-se fora de sua nova casa. Fileiras de anjos estavam atrás dela, e um anjo estava ao lado dela, usando sua magia para impedi-la de se tele transportar.

Quando olhou mais de perto, Surcy reconheceu o anjo amarrado. Ela era a loira que ajudou a distrair Frink quando salvou as crianças.

“Pegamos esse traidor,” o anjo ao lado dela disse, sua voz cheia de raiva. “Os Imortais desejarão que ela seja instantaneamente jogada no reino demoníaco.”

Sharen encontrou o olhar de Surcy e ela se aproximou.

“Esta é a mesma mulher que me ajudou quando eu resgatei meus demônios,” Sharen sussurrou em um tom suave.

“Ela me ajudou a salvar os filhos do Imortal.”

Sharen suspirou. “Ela também foi a vadia que disse a eles que eu estava indo para salvar meus demônios em primeiro lugar.”

“Então, o que fazemos?”

Sharen não falou por um longo tempo. “No segundo que ela for entregue ao meu pai, sua vida vai se tornar um inferno. Não tenho certeza se ela merece isso, mas ela não merece permanecer um anjo.”

“Isso não responde à minha pergunta,” disse Surcy, com uma risada sem humor.

“Leve-a para as masmorras. Desamarre as mãos dela. Diga a ela que logo ela terá uma chance de escapar e aproveitá-la. Se, quando ela for pega novamente, se ela não tiver encontrado uma maneira de se redimir, então não teremos escolha a não ser condená-la ao reino demoníaco.”

Justo.

Indo para o anjo, Surcy agarrou seu braço e começou em direção às pequenas masmorras que eles construíram.

“Então, qual é o meu futuro?” A mulher perguntou, tensão em sua voz.

“Isso é inteiramente com você.” Surcy cortou as cordas de seus pulsos e a empurrou para a prisão. Os anjos mantiveram uma proteção que impedia qualquer um de se tele transportar para fora. “Quando você tiver a chance, é melhor ir em frente e encontrar uma maneira de compensar os erros do seu passado.”

As portas da prisão se fecharam em seu rosto confuso.

Surcy se virou e voltou para casa. Anjos praticavam no campo, alguns deles do reino dos demônios, alguns deles novos. Mas isso realmente não importa.

Tudo o que importava é que uma nova era nasceu onde as pessoas certas foram colocadas em cada reino. Os inocentes não eram mais torturados e as pessoas cruéis não estavam mais em posições de poder.

Agora, quando os anjos lutaram para manter os humanos protegidos dos demônios, eles estavam fazendo o que era certo. O equilíbrio foi restaurado. Mesmo que houvesse mais batalhas no futuro, a guerra estava vencida.

Sim, o pensamento do arcanjo no reino do Destruidor de almas às vezes a mantinha acordada à noite, e se preocupava que ainda houvesse anjos e demônios poderosos que permaneceram no reino errado. Por enquanto, isso era o suficiente.

Entrando na casa enorme, se moveu pelos corredores e subiu as escadas. Quando abriu a porta, seus três anjos estavam em uma massa de carne nua roncando. Ela sorriu.

Este era seu próprio tipo de paraíso. O perfeito. 
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